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LEVA NTAMENTO. 
E IVRAMENTO, QVEPOR 
OS GRANDES , TITVLOS SECVLARES , E 
Eccleíiafticos, & Peííoas que fe acharão prefentes ,fefez a el Rey 
Dom lOAMo IV. noílo Senhor, na Coroa,& Senhorio deites 

Reynos, & do que elle fez ás mefmas peífoas na Cidade de 
Lisboa,em os quinze dias do mes de Dezembro 

do Anno dc 1640. 

DO AVTOS 

E DA RATIFICAC,AM DO IVRAMENTO, QVE OS TRES 
Eftados deites Reynos íizerãoa elRey N. S. D. IOAM olV deite nome 
òc do Iuramento, Preito, & Menagem,que os meímos tres Eftados fizeráo 

ao Sercniflimo Príncipe D. THEO D O S I O N. S. em a Cidade dc 
Lis boa em os 28. dias do mes de Ianeiro do anno de 1641:. 

E DAS CORTES, QJrE FEZ AOS TRES ESTADOS DO 
Reyno el Rey D. IOAM o IV. defte nome N. S. na mefma Cidade de 

Lisboa em os 29. do dito mes de Ianeir© domefmo anno de 1641. 
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1641. 

MAnda el Rey N. S. que Io ao Pereira de Cajlelbranco Fidalgo defua Ca 
jafauEjcrmdo da Camara,L? Notário publico das Cortes, que S. Ma 

gejlaae celebrou nesla Cidade£aca imprimir os autos dos Iuramentos de S. Ma 
geiladefaf do Príncipe N. S. propofyao de Cortes}pelapeJJba quelbe pare- 
cer. Em Lisboa a$ 1. de Inibo de 1641. 

Francifco de Lucena." 

ImpreíTos em Lisboa. Por Antonio Aluarez,Impreífor delRcy N.S. 
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A DO 
levantamento 

E RA MENTO 
REY N. SENHOR. 

DEL 

& 
s“ 

o TA 

M NO ME DE DEOSAMEN, 
Saibáo quantos eíte Aôto, ôc inítrumento feito 
por mandado dei Rey noífo Senhor virem que 
no Anno do Nafcimento deNofíb Senhor IE- 
SV Chriíto dcmil ôc íeifeentos ôcquarenta,aos 
quinze dias do mes de Dezêbro do dito Anno» 

cm Sabbado peí/a menhãa , na Cadadc de Lisboa, nos Paços da 
Ribeira delia,onde ora efha o muito Alto, Ôc muito Podcrofo Se¬ 
nhor EI R E Y Dom I O A M o IV. deite nome noífo Senhor» 
fc fez o leuantamento , ôc Iuramento de Sua Magcítadc naCo* 
roa deites Rey nos, ôc Senhorios de Portugafpor os Grandes, Tí¬ 
tulos, fccuíares, Ôc Eccleíiaíticos,ôc pcíloas da Nobreza que fea^ 
charão preferires,o qual aôto fc fez com toda a folemnidade acl- 
le deuida, & com todas as ecremomas coítumadas emfemclhan 
tes aôtos na maneira feguin te. O 
^ » « » t . _» j \ S <. a» ak ■ : u s f v *S • * 

m> l i • » ‘ i i í ^ i * 

-z - • riwu ou uiu^uiUw/ J JD PErante nos Ioao Pereira de Caite!Branco, 6c Gafpar da Coíta 
de Mariz Efcriuães da Camara de Sua Mageítade, 6c fcusNo 

tarios públicos,ôc teítimunhas ao diante nomeadas. 
* • *l' *£?,\ ,** * 4 -<l ' ' s# -f ** ' » * ’ .*r* . « » * -• .» v 4 . «5» . <’ * ’ . NO terreiro do Paço junto à varanda debaxo delle, fe fez hn 

Theatro grande, ôc alto no andar da dita varanda da qual fe 
entraua para elíe, ôc nclle hum eítrado que occupaua toda a lar-* 
gura do dito Theatro,de quatro dcgraos,ôc encima delle outro cf- 
trado mais pequeno de dous degraos, hum , ôc outro alcatifados 
de riquiílimas alcatifas- de ceda,ôctodo o mais theatro da mefma 

A ‘ maneira 



1f 
maneira alcatifado de outras alcatifas de múy boa cílofa , & os; 
enccílos ejeile cubertos de panos de teila, 6c velludo carmeíi. 

NO eílrado pequeno íc pòs húa cadeira de brocado de tres aí . 
tos cuberta com hum pano domeímo brocado debaxo de 

hum muy rico doccl bordado de ouro, 6c prata, eílando a parede 
cm que eílaua encoítado cubcrta pella banda dereita com huin 
pano riquiílimo de ras de ceda,&: ouro que tinha afigura da Iu~ 
íliça, 6c da efquerda com outro da mefma maneira que tinha a d 
gura da Prudência, hu,& outro encaxilhados com efpaldciras da 
mefma eítofa, 6c o que fícaua por baxo cuberto com panos de 
velludo carmeíi bordados com manojos de ouro,& o que bcaua 
para a banda da varanda debaxo, 6c galaria de cima dentro na 
dito Theatro eílaua tudo cuberto com panos de cetim verde boc 
dados de ouro. Baxou Sua Mageílade do feu apofenta 
com Opa de brocado Roçagante, & ve (lido de riço parrdo bordai 
do de ouro, com abotoadura de pedraria, 6c hum collar ao pefco 
ço de grande valor, 6c dclle pendente o habito da Ordem de nof- 
ío Senhor IE S V Chriílo em huni circulo de Diamantes, efpa- 
da dourada, 6c mangas de teila branca laurada de Ramos de ou-j 
ro, 6c prata,& da mefma era o forro cia Opa roçagante que leua- 
Aia, afraldada qual lhe trazia Ioão Rodriguez de Sá, Camareiro 
Mór,& vinha diáte de Sua Mageílade o cíloque,&: Bandeira Real j 
6c o eíloque defembainhado, 6c leuantado com ambas as mãos 
trazia fazendo o offício de CondeílableDomFrancifco de Mello 
Marquez de Ferreira,do Confelho de Filado de Sua Mageílade,ôc 
diante do Marquez vinha fazendo o officio de Alferez Mòr Fer- 
mãoTelles de Menefes, com a dita Bandeira que trazia enrola¬ 
da, 6c logo DòManríque da Sylua, Marquez cíe Gouueado Cõfe 
lho d’Eílado de SuaMage/hde,&feu Mordomo Mór,cõfua cana 
na mão,& todos osGrãdes,TituIos,&: Fidalgos deflesReynos q íc 
acharão prefentes todos defeubertos ,6c diante os Reysdarmas 
Portugal, Arautos,& Paflauantes, 6c diante delles os Porteiros da 
cana com fuas Maças dc prata. ^ E começando Sua Ma¬ 
geílade a entrar no lugar do dito adlo,tangerão os Miniílreis, cha 
ramelas, trombetas, cataballes9 os quaesnão vierão diante dc 

* r ■, • ã—t . . *09 ftMft ‘tm ■■ * • 1 1 • • -• a.. — ^  ^ 
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Sua Mageftade’ como hc coftume ém femelbantes.IeUantamcít- 
tos, & Iuramentos dosReys deftes Reynos, quando encrio na 
Coroa dellcs5 porque por íer pequena a diftanciado apcíènto de 
Sua Mageftade ao lugar do dfto Adto fc poícrão logo os Mini* 
Ur eis, aonde auiaÕ dc eftar. % Como Sua Mageftade che¬ 
gou ao eítrado, logo fobio a ellc Bernardim de Tauora ícu Rc~ 
pofteiro Mòr, & defcobrio a cadeira, & Sua Mageftade fe aílen- 
tou nella, & tomou o Ceptro de Ouro na mão direita , que lho 
deu o Camareiro M.òr,& o tomou da mio de Belchior Dandradê 
Thefoureiro do Thefotiro, que o tinha em húa íic a falua, 

O Condeftable ficou cõ o cftoque nas maõs cm pè, & defcu- 
berto como vinha no eftrado pequeno á maõ direita dè Sua Ma¬ 
geftade, & o Alferez Mor com a Bandeira Real no eftrado gran¬ 
de, também da parte direita o Camareiro Mòr detrás da Cadeira 
deSua Mageftade,& o Guarda Mòr Pedro de Mendoça Furtado 
adiante do Camareiro Mor, também à parte direita, & no mef- 
mo eftrado grande da parte direita eftiuerão os Prelados feguin- 
tes. Dom R-odrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa^dó Coníèlha 
de Eftado de Sua Mageftade > Dom Franeifco de Caftro * Bifpo 
que foi da Guarda, Inquifidor Geral deftes Reynos, do Confelho 
de Eftado de Sua Mageftade, Dom Sebaftião de xMatos de Noro¬ 
nha Arcebifpo de Braga Primâz, do Confelho de Eftado de Sua 
Mageftade , Dom Franeifco de Sotco Mayor Bifpo dc Targa* 
Deam da Capella Real, todos defeubertos, f É da outra 
parte efqucrda no meímo eftrado grande cncoftado à parede dcl- 
le o Mordomo .Mor, ôc os mais Grandes, ò- Títulos do Re^ no*. 
Officiaes Mores da Gafa de Sua Mageftade, & Fidalgos fem pre¬ 
cedências. Dom Miguel de Menefes Duque de Caminha, Dõ 
Luis de Noronha Marquez de Villa Real * do Confelho de Efta¬ 
do de Sua Mageftade, Dom Sancho de Noronha Conde de OJe- 
mira, Dom Pedro de Menefes Conde de Caiifanhede,Dom Vaf- 
co Luis da Gama Conde da Vidigueira,Dom Duarte de Menefes ? 
Conde de Tarouca,Dom Vafco Maicarenhas Conde de Óbidos* 
D5 Fernando MafcarenhasConde da Torre,Pedro da Sylua Cort 
de de São Lourenço , Franeifco BotelhoCondede São Miguel* 
Nuixo de Mendoça Conde de Vai de Reis, Simão Gonçáluez dá 

• - ’ ' Az ' Ciiriâ- 
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Camara Conde da Calheta , Dom Hieronymo de Ataidc Condè 
de Atouguia, Dotn Francifco Coutinho Conde do Redondo,Fer 
não Telies da SyíueiraConde de Vnhão,Dom Francifco de Saa, 
& Meneies Conde dePenaguião,Dõ Lourenço de Lima;& Brito 
Biícondede Villa Noua de Serueyra,do Cõfelho deEftadodcSua 
Mageftade, & Prefidente do Dezembargo do Paço,Dom Luis Lo 
bo Barão dc Aluito. Luís de Mello Porteiro Mòr, 
Luis de Miranda Enriques Eftribeiro Mòr, Bernardim deTauo- 
ra, Repofíeiro mòr , Dom Pedro Mafcarenhas Veedorda Cafa, 
Dom Ioão Soarez de Alàreão Meítreíalla , Dom Lourenço de 
Soufa Capitão daguarda, Pedro da Cunha Trinchante, Franeií- 
co de Mello Monteiro mòr, Manuel de -Soufa da Sylua,quefer- 
uc de Ar ofentador mòr, Martim de Soufa de Meneies, Copeiro 
mòr,.Dom Pedro da Cofta Armador mòr, Dom Ioão de Caftel- 
Brãco, que fez o oficio de Meyrinho mòr, em abfenciado Con 
de do Sabugal feu Irmão. 

OS Rcys darmas,Arautos,& paílàuãtes,& Porteyros dc ma^ 
ças, eftiuerão no fcgundo degrao do cftrado grande,& del- 

le para baxo os Penhores de terras, Alcaydes mòres, & FidaDos q 
fe acharão prefentes nos lugares, em que cada hum fe achou ,ôc 
milhor pode efíar. q Dom Antonio Pereira, Dom Carlòs 
de Noronha, D5 Miguel Dalmeyda, Dom Antão Dalimada, D5 
Ioão de Noronha, Dom Antonio de Noronha , Luis da Sylua 
Tellcs Alcaydc mòr da Villa de Afoura, Dom Antonio A/af- 
carcnhas, Dom Duarte de CaftelBranco, Dom Francifcode Ca- 
fícíBranco, Dom Gaftão Coutinho, Dom AfFonfo de Aíenefes, 
Dom Ioão dc Portugal, Dom Ioão Luis de Vafconcel-los,& Afç 
nefes, Dom Sebafião de Vafconcellos, Dom A/anoel Ifafcã- 
renhas, Dom Pedro de APenefes, Dom Luis de ^eneies, Dom 
Ioão de Aíenefes, Dom Luis de Noronha Prior de Villa Verde 
Dom ATanoel de Noronha,Dom Antonio de Caftro Thefourei- 
ro mòr da Sè de Lisboa , Dom Fcrnão APartinz Aíafcarenhas 
Dom Iorge Aíafcarenhas, Dom Luis Dalmada , Dom Paulo da 
Gama, Dom Pedro Fernandez de Caftro,Dom Antonio Dalmep 
da. Dom Luis Dalmeida, Dom Ioão da Gofía , Dom Enrique- 

' ‘ Enriqucz 



Enriquez, Dom íoao Afafcârenhas, Álcayde mor de fWóhtê5* 
mor o nouo, ATertola, Alcacerè,&: ohtros lugares* Íh/artim Áf= 
fonfo dc Mello* Alcayde mor da Cidade de £luas,iL/anuel Tel- 
les de Afenefes, Ayres de Saldanha, Ioão de Saldanha, Antonio 
de Saldanha, íulio Cefar de Mencfcs, Thomede Soúía, Chrifto- sfy 
úão de Tauora Prior da ALagdalenaí Dom Ioão Pereira Prior dé 
São Nicolao* Gonçalo Tauares, Ruy Lourcneo de Tauorá * Fer- 
nao de Lima brandão * Ambroíio Pereira de Bèrrèdo * Gáfpar dé 
Brito Freire, Miguel de Quadros* Antonio dc yVdftrahdá Ehriqties 
Alcayde mòr de Pano/as, Rodrigo de Afirandà LhriqueS, <i>Ê/a- 
jnuel da Cunha da Maya* Ioão de Brito da Sylua, ChriíloUão dè 
Magalhães,Ruy FernãdezDaImada,Fernão Alar ti hz Freire,Anto- 
íiio Corrêa da Sylua, Francifco Gopçaluez da Camàra , Cofma. 
tle Payua de Vafconcelos Alferes da Ordem de Chriíio, Fernaò 

• - .• r . . _ r V í 

Bereira de Caftro * Luis Corrêa de Menefcs, Dom Francifco dc 
•tAfcnefes, Dom Ioão de Carcomo* A/anucl Ribeiro Soarez*Gaf- 
far de Faria SeUerim, AfFonfo de Barros Caminha* Ruy Dias Pé- 
feira, Diógo de Toar* DamiãoDias de Aícnefes, Pedro Vaz dé 
Sáa, Chriítouão de A/atos de Luceha, Dom Antonio dé Mene- 
fes, Iorge deFiguetcdo, Francifco Luis de Vafcohcelos* Pedrà 
Guedes dc Miranda , Dom Pedro de Afenefes Prior de Óbidos* 
Dom Francifco de Noronha, Dom Pedro Dalcaçoua, Iôrgé dè 
Mello, Dom Antonio de Alcaçoua, Francifco Pereira dé Betán-- 
Cor* 

o Do&ot Sebaftião Cefar de Meneies do Coiifclhò dc Suâ 
Mageílade, & do Geral do Sanéfo Otficio, & Dezembarga- 

dor do Paço, o DocTot Ioão Pinheiro do Confelho dc Sda Ãíà- 
gcftade,& Dezembargador do Paço * 0 Doétor Balthefar Fialho 
do Confelho de Sua Mdgeftade, & Dezembargador do Paço, é 
Dodtor Thome Pinheiro da Veiga do Confelho de Sua A/age- 
ílade, & Dezembargador do Paço , & Procurador dc fua Coroa*' 
o Do&or Ioão Sanchez de Baèna do Confelho dc Siia Mageíladc 
& Dezembargador do Paço , oDodtor Pedro da Sylua de Fária 
do Confelho de Sua ALagcftade, & do Geral dó Sahdto Officioi 
O Doctor Francifco Cardofo de Tornco do Confelho de SifaMa 
gcítade* 6c do Geral do Sanéto Oííicio * o Doutor Antônio daS - g -— ^ 

& 



Pouoas do Confelho da Fazenda ~ o Dodlor Rodrigo Botelho 
do Gonfelho da Fazenda , o Dodtor Francifco de Carua- 
lho do Confelho da Fazenda, o Dodtor Si mão Torrezão Coe¬ 
lho, Deputado da mcfa da Confciencia, & Ordens , o Dobtor 
Efteuão Fafcjro de Sande Deputado da mefa da Confciencia, <Sç 
Ordens, o Doblor Loppo Soarez de Caftro Deputado da meia da 
Confciencia, & Ordens, o Do&or Gonçalo de Soufa de Macedo 
Iuiz dos Feitos da Coroa, o Doblor lorge dc Araújo Eftaço Iui3 
dos feitos da Coroa , o Dobtor Luis Pereira de Caftro Chançclcc 
da cafa da Supplicação, o Dobtor Antonio Coelho de Carualh» 
Dezembargador dos aggrauos da caía da Supplicação , o Dobtoi: 
Francifco Lopes de Barros Dezembargador dos aggrauos da 
Supplicação, o Doftor Gregorio Aíaicarcnhas Homem De¬ 
zembargador da cafa da Supplicação , o Dodlor Pedro dc 
Caftro Dezembargador da cafa da Supplicação , o Doctpr 
Valentim da Cofta de Lemos Dezembargador da cafa da 
Supplicação , E todos os nomeados / Perlados , Grandesj 
Titulos , & Fidalgos eftiuerão cm pè ^ porque neites a&o$ 
não tem ninguém aftento , nem fe cobre. \ <gj Como Sua 
Màgeftadefe aftentou difte Rey darmas Portugal cm Voz aítaf 
manda EI Rey noífo Senhor que nefteablo vão jurar, & bejara 
mão os Grandes, Titulos fecuíares, & EccíeíÍafticos,& mais p.cfr' 
foasda nobreza afsi como fe acharem fem precidencias, nêpre-’ 
juizode algum, àc dito ifto o Dobtor Francifco DandradeLeytao 
a cujo cargo eftaua fazer pratica a Sua Adageftade, fobio ao can¬ 
to do eftrado grande da parte cfquerda, & o Rey d armas Portu¬ 
gal, fc virou para o Theatro, & gente que neííe eftaua, 6c diíle 
tres vezes Ouuide, Ouuidc,Ouuide eftav atento,& o Dobtor Frã- 
cifco Dandrade fazendo a deuida reuerencia a SuaMageítadefcz 
a falia, ôe propofiçãofeguinte. 

SAbbado muyto Alto, muyto defejado, fobre todos muito Ar¬ 
mado, & muyto prefado Principe Rey, & Senhor noífo na¬ 

tural em Sabbado dezia primeiro , & memorauel dia deite mes 
fim do fatal Anno de quarenta , quando a Sandia Igreja recitaua 
a Capitula do Apoffolo que diz, Tr ~ 

IrmaoS 



TRmãos he ora de vos íeuantardcs’ porque vem jà multo perto 
A vofíâ faude, & redempção. f Acordou a nobreza# 
Fidalguia Portuguefa do eíqiiccimento, 6c fono em que eífáuà 
defdo An no de 15 80. em que Philippe II. de Caífeila, fundando 
Pua caufa na força das armas, &defuiandoa dos termos ordiná¬ 
rios da juííiça, porque por elles entendeo que a naõ tinha, fé m~ 
trodio no gouerno de tentação , 6c admimífraçaõ deífes ilcvnos 
conua direito, & contra rezio. 

"* * ^ ** ' ‘ è . ’ j \ f'' "5 . v f ’ • | 4 « fe s - ^ c t c ^ " 1» * • ' ^ ^ { L : ? ’ í f ’• i: % "v, - 4 Í m '* jl 

Crendo a mefma Nobreza que era chegado o tempo deíejâ- 
do, 6c profetizado em que fe auia de reífitulr á caía Real de 

Bargança o Ceptro# Coroa que fe auia víurpado, rompeo di¬ 
zendo em alta vòs. 

f V 

E Y nouo IO A M IV. legitimo * natural , & 

A M fe pode explicar, nem dar a entender com palauraS 
qual no mefmo inífante foi a Vnião , 6c concordia * qual o 

aluoroço, contentamento, 6c alegria , com que todos os Pouos* 
todos os Eííados, & todas as idades receberão, feguiraÕ, 6c repe¬ 
tirão eífa vos fem contradiçaõ algua, aplaudiraõ, 6c confentirao 
os Nauios, as Torres, 6c Caítellos que eífauaõ em poder de Caf- 
telhanos, 6c todos íè renderão, entrêgarao , & fojeitaraõ logo ao 
felice nome , & ditofa inuocaçaõ de Voíla Magdfade , porquê 
ninguém miíhorque elles entende que era tudo de VoíTaMage-» 
ííade, 6c que fe deuia tudo a Voíla Magdfade. , qf-Perfe- 
uerando na mefma vniaÕ, 6c confonaneia de boas vontades(co- 
mo fempre faraõ) fe juntarão aqui hoje os mcíinos Eííados para, 
bejar a mao a Vofla Mageífade pella grande merce, 6c honra que 
lhes ha feito em acodir a fuas vozes com íua Real prefença, com 
defeendendo com feus defejos antes da celebridade deííeado* 

Eile quer Sua Magdfade por Vos fazer ma^or honra# má 
for merce receber íòlcmncmente em preíença de todos o 

maçao, &; Iuramenc© de Rey obfàuando em tudo 
** • -— a _ « _ _ • _ _ .  ^ 
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o cuftume, Se ceremonias de que vfarao os Reis de Portugal feus 
predcceíTorcs de que he legitimo fuceftor, Se defcendente. 

* *■ O EQuer tambcm Sua Mageftade receber de vos o cuftumadò 
Iuramcnto de fediJidade , Sc deuida obediência, tendo por 

muvto certo que vos naõ fará mais força efte rcJigioío vinculo,q 
o do amor, Sc boas vontades com que vos oftereceftes,&: fojeita- 
íles a feu Real feruiço, & ao dos -Príncipes feus fuceílores, a que 
por rczaõ natural, ley diuina, Sc humana ficais obrigados manter 
& guardar lealdade, como honrados fubditos,Sc confidentes 
;V aílallos. 

SVppondo por infaliuel, que aíli o fareis, porque aíli o protef- 
taftes, & aíli o publicaftes em todos cíics dias, Se aíli o que¬ 

reis agora jurar, vos a feguro que naõ ha niííofombra de rebelião 
conftrangimcntos de vontades, defordenada cobiça, oudeformí- 
dadealgíia antes hc precifa obrigaçaõde reftituiçaõ deuida ao 
Real eftado de Bargança. 

y . J y v J . ’ , - % POr quanto fallccido o Cardeal Rey Dom Enrique no viti¬ 
mo de Ianeiro do Annodo Senhor de i jgo. fe deuoíuco lo¬ 

go a íuceíTaõ dos mcfmosReynos à linha varonil do IfFaíite Dõ 
Duarte feu Irmão filho dcl Rey Dom Manuel de glotioíà memo- 
ria,na qual entam por beneficio dc reprefentação fe achatia cm 
primeiro, Sc mais chegado lugar ao vitimo poífuidor á Sercniíír- 
ma Senhora PrinccfaCathcrinafua direita fobrinha filhadomef 
mo Iffante, & neta do mcfmo Rey Dom Manuel, da qual naceo 
o rnuyto excellentc Principc DomTheodoíio Duque de Bargan- 
ça Pay de Sua Mageftade, que Deos guarde, Se lhe ficou perten¬ 
cendo, Se o mefmo direito, & auçaõ que os Príncipes feus Progc 
nitores tinhão para fe desforçar (como já entaõ protcílaraõ)<5c pa 
ra fc inucftir na mcfma fuccifaõ que fe lhe auia vfurpado impe¬ 
dindo que fenaõ vnifte â Coroa de Caftella , como Philippe IVt 
nefte tempo indiuidamente pertendia a fim dc extinguir, dc con¬ 
fundir a boa memória, Se gloriofo nome deftes Reynos que hoje 
por particular merce de Dcos renafeem, refucitam.de ferenouao 
jia Real Pçífoa dc Sua Mageftade, ’ “ '""’ " * Tende 



TEncíe por certo que podem, deuém, ôc faõ obrigados o§ 
mefmos Reynos, que pode, dçue,ôc he obrigada efta Repu^ 

blica, ôc íempre Jeal Cidade receber a Sua Mageftade feu legiti¬ 
mo Rey que auem bufçar para vos honrai , fazer merces, gouer* 
nar, Ôc defender deixando oputatiuo de Caftella que vos opremia 
Ôc trataua como vaílaílos alhços, íançandouos fintas íobrefimas, 
tributos fobre tributos, iinpoíições fobre impofições, pedidos fo- 
bre pedidos, para deffenção de outras Coroas, ôc para machinas, 
edifícios, obras, tanques, ôc iagos efeufados quebrantando yof* 
fos foros, as mefmas capitulações que jurou guardar, as liberda¬ 
des, ôc izcncões dos Sacerdotes, da Nobreza, Dezembargadores, 
Ôc Miniftros da juftiça,vendendo feus ofíiaos, as honras,as fidal* 
guias,as comêdas,os hábitos,ôclicenças para fe tomarem fora dos 
lugares, ôc conucntos deftinados de forte, que ja fenão reputa* 
uão por infignias de nobreza, fatisfaçaõ de feruiços , prémio dç 
virtudes,ôc merecimentos, fenaõ por vfuras ilicitas de trato repro 
Wado , ôc negoceação injufta fem fe lembrar do que mais çonui» 
nhapara a boa adminiftração da juftiça, ôc da Milicia, 

REzao que fò baftaua para notoria juftificaçaõ delta Real Ac* 
clamaçaõj quando naõ ouuera as de juftiça, Ôc reftituiçarn 

çom que todos quifeftçs defearregar as almas de voííos paliados- 
Ôc íatisfazer a voíla obrigaçao ofíerecendo a Sua Mageftade a 
jnefma Coroa que elles na grande confufaõ , Ôc pouca vniaõ da* 
quelle infelice tempo naÕ fouberaõ, nam poderam, ou nam qui* 
(eram defFender por feus refpeitos particulares. 

f /\ Gora o fazem, ôefaram feus defeendentes muyto conftan- 
il temente gaftando as fazendas, vendendo os'patrimonios? 
derramando o langue, arrifcando as vidas, ôc pondo as cabeças 
por Voífa Mageftade, porque todos eftam períuadidos, certifica* 
dos, ôc muyto inteirados que deffendem juftiça , ôc que os ha V, 
Mageftade de goucrnar com juftiça, porque fem ella nenhúa Re* 
publica pode ir encrecimento, que os ha Vofta Mageftade de fu- 
ftentar, ôc manter em páz quanto for pofsiuel 5 porque com cila, 
crecem as çoufas pequenas, as grandes fe fazem mayores,ôe çom 
r . C , J:/v ■lr 



difcórdia, ôc niáo goucr.no fé extinguem,perecem, ôc acabam os 
impenosj&q lhes guardara,& fará VoíláJVJageftadeguardar fu as 
lejs, feus víòs, ôc coííumes louuaueis,feus foros,feus Priuilegios 
izençoês, íuas liberdades, prerogatiuas, preheminencias,ôc fran¬ 
quezas fazendolhes em tudo honra,ôc merce, porque com ellas 
fe concilia mais o Amor dos Vaííallos em que coníiíle a major 
riqueza , & a major opulência dos Rejs. 

(Orque vnidos adi todos no Real Amor, ôc feruiço de Voíla 
Magefíadenam fó tratem de coníeruar, fuílentar, ôcdefFen- 

der a Coroa de que agora fazem reíhtuiçam a Voílá Mageífade, 
mas fobrc ilfo eílendáo, dilatem,Ôc ampliem feu Império por to¬ 
do o mundo de forte que nam faleça, nem falte , antes fe perpe¬ 
tue na Real peíloa de Voífa Mageílade, ôc nas de feus legitimos 
defcendentes por todos os feculos vindouros Amen,Amen, Ame 
ôc mujtas vezes Amen. 

t A Cabada a dita falíâ fobio ao ERrado pequeno Bernardim 
de i auora Repoftelro mòr de Sua Mageílade, ôc pos diante 

de Sua Mageílade hua cadeira cuberta com hum pano de broca¬ 
do, ôc com húa Almofada do mefmo encima, ôc outra aos pés 
de Sua Mageílade , e logo Dom Aluaroda Coíla Capeilam mòr 
de Sua Mageílade, pos encima da dita Cadeira, ôc Almofada liu 
liuro Miífal aberro com hua Vera Cruz nelle , ôc feito iílo fe pôs 
SuaMagcílade em juelhos diante daVera Cruz,parafazero jura¬ 
mento cuíliimado a eílçs feus Rejnos , ao qual foram prefentes 
o Arcebifpo de Braga Primaz, Dom Sebaíliam de Matos dc No¬ 
ronha, o Arcebifpo de Lisboa Dom Rodtigo da Cunha, o Bifpo 
Inqmíidor Geral neíles Rejnos Dom Francifco de Caílro,fican¬ 
do no meo o Arcebifpo de Lisboa, E todos cíliuerão de juelhos 
de fronte de Sua Mageílade junto á cadeira aonde eílaua a Cruz, 
Ôc Miífal. ff E aíli foy prefente Francifco de Lucena do 
Coníelho de Sua Mageílade, ôc feu Secretario de Eílado , q lia o 
dito juraméto a S.Mageílade, e S.Mageílade o fez c5 amao direi 
ta poíla na dita Cruz,e Aliífal,tendo então oCeptro naeíquérda, 
ôc diífe as palauras do dito juraméto em vos q foj bé entendida 

dos 



ao no que erão preíentes a elle, Õc da$ maís pefibas que 
bilrado aftí como as hia lendo o dito Franciíco de Lu cena. , 6c 
,a forma do juramento he a feguiiitc. lurá¬ 
mos, ôc prometemos de com a graça de noífo Senhor, Vos - reger, 
Ôc gouernar bem, 6c dereitamente, 6c vos adminiítrar inteiramé- 

^ O . , 

te juíiiça,quanto a humana fraqueza premite > & de vos guardâr 
voífos bons coftumes, priuikgios, graças, merces, liberdades, 6c 
fraquezas q pcííosRey s paílados nollos anteceíloreiforaô dados, 
outorgados, ôc confirmados. ^ Feito 0 dito juramento 
Sua Mageftade fe tornou àffeíitar na fua cadeira,& os ditos Arte 
bifpos,& Biípo fe tornarão para os lugares onde eítauão^Ôc ô di¬ 
to Franciíco de Lucena podo em pè no meo do Lftrado grande 
leo em vòs alta, 6c inteligiuel a todos a forma do juramento3PreL 
to, 6c Menagem que os dous Fitados deites Reynos, péllas peí- 
fbas que delies preíentes fe achauão auião de fazei naqtiellcAclo 
a Sua Mageftade, leuantandoo,&: reconhecendoo por Rey,& Se¬ 
nhor delies, 6c a forma do juramento , & as palauras que o dito 
Franciíco de Lucena antes de o ler diííe, faõ as feguintesi, 
A-g . - „ rv |r r. ,*•, » — * - --* 

EStahe a forma do juramento, que os Grandes, Titulos, Secíi 
lares, Ecdcíiafticos, & Nobreza deites Reynos, que aqui ef- 

íão preíentes haõ de fazer agora a el Rey noífo Senhor, que he 
o mefmo juramento eofttimado, q em taes actos fe fez aos ReyS 
deites Reynos feus anteeeífotés. ^ luro aos Sanbtós E- 
iiangelhos corporaimeiite com minha mão tocados, que eU re¬ 
cebo por noífo Rey,& Senhor verdadeiro, 6c natural ao mu vto 
Alto,& muyto Poderofõ R ey Dom I O A M o IV.noífo Senhor 
& lhe faço Preito, Menage,íegundo foro, 6c coftume deites feus 
Reyncs. Lido o dito juramento pella dita maneira , ÍS 
tornou o dito Franciíco de Lucena a pór de Iuelhos junto da ca¬ 
deira aonde eítaua a Cruz , 6c Miífal diante Sua Mageftade pata 
fer prefente ao juramento dos ditos dous Eftâdos, ôc o ler, 

A qual cadeira fe afaftoU para a ilharga eíqúerda para ficât íu-= 
gar aos que juraífem de defpois difío irem bejar a rnão a Sda Mà 
geftade, & o Repofteiro môr , 6c Capellão Mòr vier ao fazer eftfe 
ofticio cada hum no qu e lhe tocaua, 

L
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Primeira peííoa que fez o dito juramento , foy Dom Mi* 
guel deMencfesDuque de Caminha, òc diflètodas as pa~ 

ladras delle de verbo ad verbum com a naão direita pofta na 
Cruz, & Miífál, & tanto que acabou de jurar foy bejar a mão a 
Sua Mageftade, ôc como efte pnmejro juramento foy feytojogo 
o Alferes mor defenrolou a bandeira R eal 5 Depois de jurar o di¬ 
to Duque jurarão os outros Grandes, & os mais Títulos, Secula¬ 
res, & Perlados fem entre elles auer preíidencias, por o dito Fran 
cifco de Lucena declarar, & dizer que aíft o mandaua Sua Mage 
ftade o fizeílc,& cada hua das ditas peíloas,quando aííi fez o dito 
juramento diíTe pofta a mão direita na dita Cruz,& Miílal. 
f £ eu aííi o juro fem tornar a repetir todo o juramento , aííi poc 
o Duque de Caminha ter ja dito todas as palauras delle, como 
porque também antes diãofoy lido de verbo ad verbum cm vos 
aka pello dito Françifco de Lucena, como fica dito,& tanto que 
cada hum acabou de jurar foy logo beijar a mão a Sua Ma°efta- 
de. D J 

j j t"í »> / 
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\ oTh! E Depois forão jurar os do Confelho,os fenhores de terras, Al¬ 
ça) cr s mores, & fidalgos, & jurarão aííi como cada hum po 

dia chegai, ao Eílrado, & lugar do juramento fem entre elles a- 
uei outrcíi preíidencia 5 & íe aprefarem a cadahum querer jurar, 
logo 5 Porque guardandofe a ordem de preíidencia ouuerão dc j« 
rar primeiro os do Confelho, depois os fenhores de terras, & dc^ 
pois os Alcaydes mores, & como cada hum juraua hia logo bei¬ 
jar amão a Sua Mageííade 5 As quaes peííoas faõ as que fícão a- 
traz efentas fem ordem dc preíidencia, aííi como forão jurar , 3c 
fc tomarão por nos em lembrança , & depois de todos jurarem 
jurou o Marquez de Ferreyra que fazia o officio dc Condeftablc 
paliando o Eííoquc à mão eíquerda 5 depois do Condeftablc ju¬ 
rou Fran cifco de Lucena,& fey to ifto diíTe SuaMageftade ao dito 
Fiancifco de Lucena, como aceitaua os ditos juramentos, prey-» 
tos,& menages, que fe lhe tinhão feitos, & logo o dito Francifco 
de Lucena fe pòs no meo do Eftrado, & diíTe em vos alta & in- 

1 • • | | r* • --- • 1 —< r- __ _ __ ? j 

teligiuel a todos ofeguinte. Ú J 
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EL Rey noflò Senhor acéitã os juraméntos,Prèitos,& Mena- 
ges que os Grandes, Titulos,Seculares,Ecdeíiaíticos,&; mais 

peííoas da nobreza que citais preíentes agora lhe íizeítes, 

FEitoiíto diffc Rey Darmas Portugal em vôs alta ouuide, ou* 
uide, ouuide, 6e logo Fernão Telles dc Meneies, que fazia o 

officio de Alferez mórdiiíe cm vôs alta Real, Real, Real pello 
muyto AI to,6c muyto Poderofo Senhor Rey Dom IOAM o IV. 
noílo Senhor, & os Reys Darmas, Arautos, 5c PaíTauantes ajuda¬ 
dos de outra muyta gente repetiraô Real» Real, Real, ôc logo os 
ditos Reys Darmas,Òc Fernão Telles de Mcnefes com a bandey* 
ra Real íe decerao dos lugares onde cítauão , 5c forio andando 
peilo Thcatro até o topo dcllc onde íe poderão cm pè fobre hum 
banco, 5c Fernão Telles virado para o pouo tornou a dizer em 
vòs alta Real, Real, Real pello nauyto Alto, 5c muyto Poderofo 
Senhor el Rey Dom I O A M o IV. noíío Senhor, repetindo o 
mefmo os ReysDarmas,Arautos,5cPaflauantes,5c ajudados de ou 
tra muyta gente depois do que os Miniítreis tangerão. 

Á Cabado iílo íe leuantou Sua Mageítade, 5c fby dar graças a 
noílo Senhor á Igreja da Sé deita Cidade , fahindo do dito 

Theatro, & decendo pella efeada que eítá na varanda onde cita* 
na a feruencia dclle, ôc no taboleiro delia embaxo eitaua a Cama 
ra deita Cidade com hum Palleo de oito varas de tella branca la 
urada de flores de Prata, de ouro, debaxo do quaí tomaraõ a Sua 
Mageítade que logo fe íobio de hús degraos que para iflo eítauao 
poitos junto ao vitimo da efeada,em hum muyto fermofo caual 
lo Caítailho qual para tal aéto fe requeria,concertado com guaí- 
drapa, 5c rnais adereço de velludo negro , guarnecido tudo de 
paflamanes, 5c galão douro, dandolhe o eítribo da parte efquer- 
da o Eítribeíro mor Luís de Miranda Enriquez, 5c tendo mão no 
da parte direita o Eítribeiro pequeno Miguel Pereira Borralho. 
t{[ E poíto aílí Sua Mageítade a caua.llo 5 começou de andar lc~ 
uando de redea o cauallo Dom Pedro Fernandez de Caftro> pòf 
não íer prefenteo CondedeMonfanto Alcaydc mòr deita Cí? 
dade a quem pertencia, 

•D Hião 



Hlao diante a câuallo os Reys darmas, com fuas cotas ricas 
veftidas,& os Porteiros de cana com fuas maças de prata 

alii como auião efiado no aõto do juramento. Leuauão a fralda 
da Opa Roçagante que Sua Magefiade lc-uaua veftida das ilhar¬ 
gas dous moços fidalgos no meo dos quaes hia também o Cama 
reiro mor que também os ajudaua. Hião diante 
Sua Magefiade o Marquez de Ferreyra com o Eftoque defembai- 
nhado leuantado, & Fernaò Telles de Menefes com a bandeira 
Real da mefma maneira a pé, & defcubertos, Ôà na mcfma for¬ 
ma acompanharão a Sua Magefiade todos, Grandes, Títulos, 
Senhores de terras, Alcaydes mores, & fidalgos, que no aéto do 
juramento, & leuantamento referido fe acharaõ, até a dita Igre^ 
ja da Sé,\& delia outra vez até o Paço leuando as varas de Paleo 
o Conde de Cantanhede, Preíidente da Camara * veítido de vel- 
ludo negro aforrado em tella branca , & mangas do mefmo , & 
os dodores Paulo de CarUalho Francifco Rebello Homem, Al- 
uáro Velho, Manuel Homem Vereadores da mefma Camara, & 
o Dodtor Ioão Sanchcz de Baena do Confelho de Sua Magefta- 
de, Dezembargador do Paço, por auer fido filho do Doõtor Pe- 
draluez Saiichez que também foy Vereador , & o Doõtor 
Francifco Brauo da Sylueira, filho também de Vereador,&c con- 
feruador da Cidade,porcujo officio lhe pertencia, & o Do&or 
Sebaftiao deTauares de Souía Dezembargador da Cafa da Sup- 
plicação todos vefiidos cõ Becasde velludo negro,roupetas, cal¬ 
ções,& gerrasdo mefmo forrados de tella branca, & mangas do 
mefmo. 

' 3 ■ • ' . ... EChegando Sua Magefiade com o acompanhamento referi¬ 
do a entrada da praça do Pellourinho velho, onde no meo 

da rua efiaua hum Poyo de tres degraos, em o qual fe fobio logo 
o Doéfor Francifco Rebello Homem Vereador da Camara ,& 
fez a Sua Magefiade húa falla, & pratica na forma que fe fegue. 

MV Y T O Alto, & Pódcrofo Rey, ôe Senhor noífo prome¬ 
tido Monarcha de outro nouo Império, digna era de ma 

yor empenho , ôe fcíFiiial aparato a famofa gloria defté celebre 



/U 
triumpho fe major podia fer que o geral aplaufo com que o Po- 
uo deita muy nobre,, & fempre leal Cidade, junto com a princi¬ 
pal nobreza delia proítrados aos Reaes pés de VoíTa Alageítade 
o reconhecem, & Acclamão hoje por feu verdadeiro Rey, ôc Se¬ 
nhor natural entregando juntamente com as chaues da mefma 
Cidade, as de feus rêdidos corações como feus leacs,Ôc obedien¬ 
tes Vaílallos.- 

'•? - -*‘s , i - • . • , • ", * CDm efta felice entrada de VoíTa Mageítacfe celebramos tam 
bem o grandiofo triumpho deite illuítre Reyno, pois che¬ 

gou a alcançar o defejado tempo prometido de íuas felicidades, 
ôc começa alograr o fruito de íuas prolongadas efpcranças , fun¬ 
dadas em tantos vatecinios, & profecias que todas nos aíTegura- 
uao o deíejâdo efFeito que agofa vemos da reítauração do mef- 
mo Reyno, & reítituição de noífa antigua liberdade vfurpada ha 
tantos annos, por violências de Eítrangeiros a pezar dos zelofos 
ânimos dos naturaes,& ííto por meo de VoíTa Magcítade verda¬ 
deiro fuccífor , &c legitimodeícendente do gIoriofo,& Sanõto 
Rey Dom Affbnfo Enriquez,primeiro fundador deítaMonarchia 
a quem o mefmo Deos por lua boca prometeo elta felice fuccf- 
faõ, com efperança certa de outro nouo império , & Monarchia 
de que eíte Reyno ha de fer cabeça. 

DEÍta pois merce que o Ceo nos fez, não fica VoíTa Mageíta 
de menos obrigados á juíta, Ôc deuida gratificação que me 

rece, pois fua eleyção foy mais diuina que humana, & com ella 
alcançou o verdadeiro domínio,õe pacifica pofie de hum Reyno 
canonizado pello mefmo Deos, por mais querido, & mimofo 
feu por fer o mais puro na fé, o mais piadofo nas obras 5 o mais 
valerofo nas armas, o mais efclarecido em fangue, cujo valor fe 
moítra claramente na prodigiofa Acclamação de V. JVlageítade 
a que todo eíte Potio fe abraçou com que fe ficou fuprindo atar- 
dança que ategora ouue na execução de tam juíto, como acerta¬ 
do intento. 

PDdemos logo com rezao dar a VoíTa Mageítade , como em 
circyto 



effeito damos o deuido parabém da felice íucefTaô defte illuftre 
Reyno, & a elle o da venturofa íojeição atai fupremo Monar- 
cha, Sc a efta rhuyto nobre, Sc fempre leal Cidade de Lisboa, o 
de fer a primeira que gozou efta felicidade da vifta , & prefença 
de VoíTa Mageffade, de cuja grandeza efperamos nos faça rnerce 
de nos guardar noífos foros, Sc liberdades,com a deuidaadmini- 
ílraçao de juíliça como o fizerão fempre os Senhores Reys Por- 
tuguefes Progenitores de VoíTa Mageílade, por cuja caufa o Ceo 
lhes deu tão profperõs fuceíTos , Sc gloriofos triumphos em fuas 
emprezas corno efperamos conceda também a VoíTa Magefíade 
com largo augmento de vida, faude, & eílado para conferuaçao 
de húa,& outra Monarchia como eftes leaes vaíTallos defejamos. 
^ § ' * * ] é f ► 

/A Cabada a pratica, Sc falia referida o Conde deCantanhede 
Jl\. Preíidente da'Camara» tomando da mão do Veedor das o- 
bras da Cidade as chaues delia que elle tinha em hua falua dou¬ 
rada as entregou a Sua Mageftade, Sc Sua Mageftadeas tomou na 
mão, & depois diífo as tornou a dar ao Conde , Sc foy andando 
por diante na niefma maneira referida até chegar a Igreja da See 
onde o Árcebifpo de Lisboa reueftido de Pontifical acompanha¬ 
do do Cabido com a Relíquia do Sanéto Lenho nas mãos o veo 
recebera entrada do tabolcyro da porta principal ,Sc no vitimo 
degrao das efcadas que para elle da rua fobem fe pòs hua Alcati¬ 
fa com hua Almofada encima onde SuaMageílade poílode jue- 
lhos deuotamente beijou a Sandia Relíquia,& aleuantandoíle a- 
companhandoo o dito Arcebiípo, Sc Cabido foy até o Altar 
mor diante do qual eílaua outra Alcatifa, Sc Almofada , Sc Sua 
Mageítade fe pos outra vez nella de joelhos em quanto o Arce- 
bifpo diífe as orações coftumadas , Sc lançou a bênção, auendo 
na Igreja vários ternos delViuíicos cantando excellentemête ver 
fos, Sc motetes. 

DHpois do que fe veo Sua Mageílade recolhendo ao Paço na 
mefma ordem em que fahiò delle 5 eftando todas as ruas 

por onde paíTou ricamente armadas, Sc ornadas pellas portas, Sc 
jenellas, Sc fedas as companhias dos terços, que ha nefta Cidade 

poíías 
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portas em ordem fazendo parede pellas ditas ruãs de húa, e outra 
banda para Sua Magertade paílar por o meo delias com gran¬ 
de concerto, 6c as ruas por onde fahio, ôc fe recolheo faõ, o Ter- 
reko do Paço entrando pella Praça do Pellourinho velho,a Fan¬ 
caria de baxo, Padaria acima, Porta do ferro á Sé, baxando pel¬ 
las mefmas, Padaria, Fancaria, Pellourinho, Ruanoua, Calcetar 
ria, Rua dos Tanoeiros, Arco do Ouro, Porta da Capella, 6c fe 
apeou no mefmo lugar onde fe auia porto a cauallo. 

T' r ' 1 r\í . ■* I 11^\ f«g -v | . 
^ Jff I fi i V y ' Jf* -v^í" . * .. '* •» T- ' í »■ > t 4 '* • V ^ v *. '■ “* • • r AO qual Aéto, Juramentos,Preito,& Menages,& ceremonias 

dellès fomos prefentes nos fobreditos Ioão Pereira de Caf- 
telbrancò, & Gafpar da Corta de Mariz Notários públicos, feitos 
por Sua Magertade para efte Aéto por fuas prouifoês,que irão tres 
ladadasnofim defte eftrumento. E damos, 6c fazemos fee que 
paflou tudo aííi na verdade, fendo prefentes os Grandes,Títulos, 
feculares, Eccleíiarticos, Fidalgos, 6c outras peffoas da Nobreza, 
que fizerão o dito juramento,& outra muita gente afíi nobre,co¬ 
mo do Pouo, que ertaua pellas varandas,& genelas do Paço, 6ço 
terreiro delle cheo de maneira,qfenaõ podia roper por elle,& aííi 
como cada hua das ditas peífoas que aíliftiraõ encima do Thea- 
trohia entrando nelle o tomauamos em lembrança por eferito, 
6c para o poderemos fazer, nos mandou Sua Magertade eftar co 
efcreuaninhas,ôc papel noeftrado grande a entrada dos degraos 
delle hii de hua parte,& outro da outra,deíque o dito AéPo íe co 
meçoUjòe íe fez o primeiro luramento,Preito,& Menage té o der 
í arteiro. 
’ -rtU u £ii>/ jkj i»F»jK.rnRi / kl) nnnn v^ff! x) ( ■ - ■ ■%,-• ESendo afíi tudo feito findo,6c acabado nos mandou Sua Ma 

gertadequede tudodcífemos noílasfees , comò feus notá¬ 
rios públicos, ôefizeífemos diflo erte Auto, 6c eftromento , &q 
lho deífemos authenticojôc depois nos foy requerido pello dito 
Francifcode Lucena, que para perpetua firmeza do dito Autq, 6c 
fuftaiicia delle lhe deíícmos hum,& muitos ertromentos, para 
íe lançarem na Torre do Tombo, 6c os ellc ter em feu pocler. 

.■ B Tertc* 



‘Eftemunhas que a tudo foraõ prefentes o Arcebifpo Primaz . 
Dom Sebaftiáo de Matos de Noronha do Gonfeiho de Efta 

do de Sua A4ageftade,Dom Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lis¬ 
boa do Confeiho deEftado de S.Mageftade,Dõ Francifco dc Ca 
ftro Biípo Inquiíidor Gerai deftes Reynos doConfelho de Eftado 
de Sua Mageftade,DÕ Francifco deSotto Mayor Bifpo dc Targa, 
Deao da Capella Real,o Marquez de FerreiraJDõFrãcifco deMei 
lodoGonfeího deEftado de S.Mageftade,DõAlanrique da Sylua 
Marquez de Gouuea do Confeiho de Eftado de S. Mageftade, Ôc 
íeu Mordomo mòr, O Conde dc Cantanhcde Preíiderite da Ca- 
mara deita Cidade,Dõ Carlos de Noronha Prefidente daMefa da 
Gonfcicncia,& Ordes, Francifco de Lucena do Confeiho deSua 
Mageftade,& feu Secretario de Eftado,o Dodor Ioaõ Sanchez dc 
Baena doConfelho dc S.Mageftade,oDodtor BalthefarFialho do 
Confeiho de S.Mageftade,© Do&or Ioaõ Pinheyro do Confeiho 
de S.Mageftàde^ôc todos tres Dczembargadores do Paço. Emmê 

-_ /H «i « - - _(< . 4 . - _ - V 

rv 

.E outras, 
K r r * ■ h 

doufe na fexta regra defte ca[ 
muitas peííòas que fe acharaõ prefentes, 

Òs treslados das prouifoes, porque Sua Mageftade nos fez, 
feus Notários, íaõ osfeguintes. 

’ 1 KírS. E V E L R E Y faço faber aos que efte meu Aluará virem que 
Eu hei por bem, & me praz de fazer Notário publico cm mi 

nha Corte,& neftes meus Reynos,&: Senhorios para as coufas dc 
mèu feruiçoque fe ofterecerê a IoaÕPereiradeCaftelbrancomett 
moço Fidalgo,ôc meu Efcriuaõ da Camara, & em efpecial o faço 
Notário publico para o adfo do juramento,q os tres Eftados def- 
tes Reynos haõhora de fazer em q me haõ de jurar por Rey, Se¬ 
nhor, & legitimo fuceífor delíes. E mando q ao dito auto,&ef- 
tromentos , q dellepaílar, &.a todos os mais q por meu feruiço 
fizer fe dè taõ inteira fé>.& credito como de direito fe deuedar as: 
eferituras feitas por Notários Publicos, Sc quero q efte valha , te¬ 
nha fórça,(3c vigor como fe fofte carta começada em meu nome, 
& paííada por minha Chancelaria, & fellada do meu fcllo , fem 

em bar- 



xt 

mais 
§m|Ordenação q defende q não valha aluará, cu/o eflfe; 
^kltl “ J.’’ 11 annoj & vãllerá oUtrofí poílò q não 

embargo da Ordenação q o contra¬ 
rio difpoem o que tudo o dito Ioão Pereira, fará debaxo do jura¬ 
mento dèfeu officio. Marcos Rodriguez Tinoco o fez emLisboa 
abs catorze dias do mes de Dezembro de mjl feifcentos,ôe qua¬ 
renta annos. H eu Francifco de Lucena o fiz efereuer. 
i■ )n * $ ... • . 

i <. 

EL R E Y faço faber aos q eíte meu aluará virem q eu 
_ihey por be5Sc me praz de fazer Notário publico, em minha 

Corce,& nefles meus Reynos,&Senhorios,para as coufasdemeu 
feruiço q fe oderecere aGafpar daCofladeMaris meuEfcriuão da 
Gamará,& em cfpecial o faço Notário publico para o Aélp doM 
ramento q os tres tilados deílesReynos hão oráde fazer, em q 
me hão de jurar por Rey, Senhor, ôc legitimo fuceííor delles, ôc 
mando q ao dito Aéto,&: inílrumentos q delle paffar, & a todos 
os mais q por meu feruiço fizer fe dé tão inteira fé, Ôc credito co* 
md por direito fe deue dar ás eferituras feitas por Notários públi¬ 
cos^ quero q efle valha,tenha força, ôc vigor como fe foífe carta 
começada em meu nome,& paííada por minhaChãcelariaA fel- 
ladado meu feílo fem embargo da Ordenação q defende q não 
valha aluará,cujo eflfeito ouuer de durar mais de hu anno,& valle 
rá outrofi poíto q não paíle pella Chãcelaria fem embargo daOr- 
dèhação q o contrario difpoé,o q tudo o dito Gafpar daCofla,fa¬ 
rá debaixo do juramento de feu officio. Marcos Rodriguez Tino 
co o fez em Lisboa aos catorze dias do mes de Dezembro de mil 
íeiícentos & quarenta annos. E eu Francifco de Lucena o fiz ef- 
creuer. 

> > íc 

Nos Ioão Pcreyra de Caílelbranco,& Gafpar da Cofia deMa 
riz Notários públicos para efle cafo como dito he fizemos 

tíle auto ,& eílromento 'cm que affinamos cõ as ditas teílemm 
nhas de noífos finaes rafos,ôc acoílumados, 

A 

r,. 

O qual 

/f 6 

li fj ?} 5 
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ttál niitriimento vay èfcríto cm fete meias 
ptí tom efta, todas da mão de mim 

pa¬ 

ra 
, i • 

CaÇfar da Çcíla de Maris< 

_ Dom Rodrigo da Cunha 
esírcebifpo 
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AVT 
C A 

RETIFICACAM DO 
AM av os 

Tres Eftados deftesReynos fizerão a elRey noíTo 
Senhor Dom IO A M o IV. defte nome,& do lu- 
ramento,preito,& menagem, que os mefmos tres 

Eftados fizerão ao Sereniííimo Príncipe 
Dom THEODOSIO N.Senhor 

em a Cidade de Lisboa a 2 8. de 
Ianeiro de 1641. 

M NOME DEDEOS AMEN. SAIB AM 
quantos efte Auto,& Eftromento feito por mail 
dado dcl Rey noíTo Senhor, virem que no an- 
no do Nafcimento de noífo Senhor I E S V, 
Chrifto de mil feifcentos , & quarenta, ôc hum 
aos vinte ôc oito dias do mes dc Ianciro do di¬ 

to anno, em fegundà feira a tarde nefta Gidade de Lisboa nos Pa 
ços da Ribeira delia onde ora cftá o muito Alto, ôc muito Pode- 
rofo Senhor el Rey DomlOAM o IV. defte nome noíTo Se¬ 
nhor ,ôc o Sereniííimo Príncipe Dom THEODOSIO feu 
filho Primogénito, ôc da Raynha Dona L V IZ A noíTa Senho¬ 
ra, na falia grande dos ditos Paços, fendo nella prcfcntes,ôc jun¬ 
tos os tres Eftadoà deftes Reynos. O Eftado Ecclefiaftico, o Eíla 
do da nobreza, ôc o Eftado dos Pouos, fe fez o A&o cm que os 
ditos tres Eftados (que para efteeffeito forao chamados por car¬ 
tas de Sua Magcftade) prometerão por folemne juramento, prei¬ 
to, Ôc menagem reconhecer, ôc obedecer por feu Rey> Ôc Senhor 
depois dos íias de Sua Magcftade ao Sereniííimo Príncipe Dom 
T H E O D O SIO noftb Senhor» 
•V Aa 9 qual 

< 



\Qiá! Aclo fe fez com toda a folemftMade àelle deu Ma, Sé 
cqm todas as ceremonias cuftumadas em fèmelKàntè^Aèf 

tos perante nòs Ioão Pereira de Caftelbránco,Gáfpaf daCofecté* 
Mariz,Eícriuaês da Gamara de Sua Mageftade,6c feus notários pu 
blicos,Reaes paraos ditos Ados por eípeciaes prouifoês fuas que 
no íim deite Eftromento irão tresladadas, ôc fendo prefentes as 
tcftemunhas adiante nomeadas na maneira fe<7Uinte. £> 

t" ■ , •.•* * . *. • - -* * • * * " - •* ’ ' A Dita falia eftaua toda Armada de rica tapeçaria de panos de 
ras tecidos de ceda, ouro, 6c prata, Ôc no topo delia hum 

eftrado grande de quatro degraos, fobre o qual eftaua outro eftra 
do mais pequeno de hum degrao,6c fobre efte outro menor com 
dous degraos debaxo de hum rcquiftimo docel de viludo carmeíi 
todo laurado, 6c bordado de ouro, 6c Prata com franjas do mcf- 

* ' > v ' * j 

mo,6c no meo as~Armas Reaes com as quinas defte Reyno tam¬ 
bém bordadas,ao qual eftauaõ encoftadas duas cadeiras de broca 
do cubertas com hum pano do mefmo brocado, 6c os ditos eftra 
db&alcatifados, õc cubertos com rcquiílimas alcatifas matifadas 
de varias cores. v* 

DA parte direita fobre o eftrado grande eftaua hua cadeira ra- 
za de brocado, & fobre ellahâa almofada do mefmo cu-.' 

berta com hum pano também de broçado,6c fobre o mefmo ef¬ 
trado eftauãomais duas cadeiras razas mais afaftadlas de veludo 
carmeíi tendo cada hua delias íua almofada encima do mefmo 
veludo tudo com franjas de ouro, 6c ceda. 

W ^ *** B ? • 1 I i *f* L 1 ff . , * . * J j. J 1 f « »m. r **.9 ^ . À . k » i. | g \ ^ y j ^ \ . t « j • • , ff’ FOra do eftrado no chaÕ da parte direita corrião bancos encof 
tados á parede no primeiro dos quaes eftiuerao aíTentados os 

Perlados,6c efte eftaua cuberto cõ hu pano de ras. ^ E da parte 
eí quer d a logo juntoao vitimo degrao do eftrado grande eftauão 
tres cadeiras cÕ almofadas encima tudo de veludo carmeíi fran¬ 
jadas de ouro, 6c ceda$ a que logo fe feguia outro ba nco cncofta- 
ido á parede cuberto com hum pano de ras paraaííe nto dos Con¬ 
des, 6c fe feguiao de hua, 6c outra parte bancos defeubertos para 
alíento das pcífoas do Confelho de Sua Adageftade, Donotarios 

~ ~ de 



ét terras cia Coroa,& Alcaides mores,& pcllo meio da falia efta 
uão os bancos para os Procuradores dospouos poílos na forma, 

CÍ - 

-v 

Stando aííi tudo preparado baxarão Sua Mageftade , ôc Sua 
Alteza dos feus apofentos vindo Sua Mageftade véftido de 

pardo bordado de ouro,com botões de fjnifíimos rubis,ôcrequif- 
íimo collar de pedraria de que trazia pendente o habito da orde 
de nofto Senhor I E S V Chrifto com Opa Roçagante de broca¬ 
do forrada de tella branca com flores de ouro, ôc prata , ôc na 
mão direita hum Cetro de ouro5trazialhe a falda da Opaloão Ro 
driguez de Saa Camareiro mor. 

í.k. 

r Inha a mão efquerda de Sua Mageftade oPrincipe noífoSc 
nhor veftido de tella branca com farragoulode gorgorão 

negro forrado da mcfma tella branca guarnecido com paílama- 
nos de ouro , trazia ao pefcoço hum rico collar,ôc no fombreiro 
requiífimo fentilho dc diamantes com pluma de martiae- 
tes, 

1 

Iante de Sua Mageftade traziá o Eftoque defembainhado? 
ôc leuantado em ambas as mãos (como he coftume) Dom 

Francifeo de Mello Marqucz de Fcrrcira do Confelho de Efta- 
do de Sua Mageftade fazendo o ofíicio de Condeftable deftes 

G' . ~ *• , ■ •• ' 

Reynos. - ** 

LOgo fe feguiao Dom Manrique da Sylua Marques de Gou-: 
uea Mordomo mór dc Sua Mageftade , Ôc do feu Confelho 

de Eftado, com fua cana na mão 5 o Duque de Caminha*, o 
Marques de Yilla Real, ôc os Condes que fc acharão prefentes 
Ôc oflkiaes da cafa de Sua Mageftade , cada hum com as iníig- 
nias de feus cargos nas mãos, que adiante fe rtomearam to¬ 
dos defeubertos, como he coftumc em femelhantes Ag^ 
tos. 



X 7 Inhãojcambcm diante de Sua Mageílade osRcys de Armas 
V: Arautos, & os Pa iíau antes com íuas cottas veítidas, &. os 

Porteiros de cana,com íuas maças de Prata. «[ E tanto que- 
Sua MageíladeA Sua Alteza entraraõ na íalla tangeraõos mini- 
ítreís, c.haramcllas, trombetas, òc ataballes. f £ logo Bei- 
nardi.m de Tabora Refpoíleiro mor íobio aos cftradòs, & tirou o 
pano debrocado com que as cadeiras eílauaõ cubertasnas quaes 
íe aíleníaraõ Sua Mageílade, & Sua Alteza, ficando Sua Alteza á> 
mão cíquerda de Sua Mageílade. 

”n 

f A Sfentados affi Sua Mageílade, & Alteza, o Mairques de Fer- 
jljL reira íe pòs com o Eíloque em pé, & defeuberto como vi¬ 
nha na ponta do eflrado pequeno à maõ direita de Sua Mageíla- 
dè, & Ioão Rodri<niez de Saa Camareiro môr detrás da cadeira 
de Sua Mageílade, & Pedro de Mendoça furtado Guarda mòr dc 
Sua Mageílade tãbê da farte direita , adiante do Camareiro môr 
& da'parte cíquerda no eítrado grande eílaua o Mordomo môr 
com fua cana na mão, &. junto a elle Dom Ioão deGaílel branco 
com íua Vara na mão fazendo o officio de Meirinho mòr, Crri 
lugar do Conde do Sabugal feu Irmão aufente a que fc feguia o 
Çãpellãomór Dom Aluarodo Coíla. ^ E o Duque de 
Caminha D5 Miguel de Menefes que fò fc achou preíente, neíte 
Adio íe pòs deícuberto como vinha em pé da parte direita no pri 
meiro degrao do eRrado grande junto as cadeiras razas que nellc 
ciijuão. , ; .1 

LOgo no íegundo degrao vindo decendo do eílrado grande 
para a falia começando da parte direita ficou o Conde de 

Sam Lourenço Regedor da cafa da fupplicação , a que fe feguia 
o Chanceller mòr Fernão Cabral A os Dezembargadores do Pa¬ 
ço Ioão Sanchez deBaena,Thome Pinheiro da Veiga, Balthefar 
Fialho, Sebaílião Cefar de Menefes, Dom Rodrigo de Menefes, 
Francilco Dandrade Leitão,& Antonio Coelho de Carualho, to¬ 
dos do Confelho de Sua Mageílade, & os Inquiridores do Con- 
felho Geral do Sanòto Officio por ferem também do Confelho 
de Sua Mageílade Francifco Cardofo de TorneoA Pedro da Syl 
ua de Faria. ' - " No 



NO terceiro degrao dó rneftnõ eílado grande decendo para 
a falia ficaraõ os Dezembargadores da cafa daSupplicação. 

_ _ . . , * s» 

T^Ora do eílrado grande, na falia da parte direita ficarão Luís 
i- de Mello Porteiro mór de Sua Mageílade, ôc Dom Ioão Soa¬ 
res Medre Salla, com fuas canas na mão, ôc no mefmo lugar da 
parte efquerda Dom Pedro Mafcarenhas Vecdor de Sua Mage¬ 
ílade, também com fua cana na mão, ôc o Rcfpofteiro mor Ber- 
nardim de Tauora. 

E Entre o eílrado grande,ôc o primeiro banco dos Procurado 
res dos Pouos ficarão os Reys de Armas, ôc os Porteiros de 

cana com fuas Maças. r,.‘ 

ENo banco que fe feguia do vitimo degrao Jo eftrado grande 
_pararaíalla da parte direita, que eftaua encoítado á parede 

-cubertô com hum pano de ras, como fica dito ,eíliuerão os Per¬ 
lados cm pè defeubertos fem entre elles auer precedencia por 
Sua Mageílade mandar que neíle Aôto á não ouueífe fem prejuí¬ 
zo do direito de algum,aífentandoífc todos, ôc indo jurar aífi co¬ 
mo fc achaífem. * . 

EDa parte efquerda junto ás tres cadeiras,que delia fe feguião 
do vitimo degrao para a falIa,como tambem fica dito eíla- 

uao Aiarquez de Villa Real Dom Luisdc Noronha empè, ôc 
defcuberto,onde não eíliuerão os Marquezes deFerreira,ôc Gou- 
wca por aííiílirem nos lugares atras referidos. ^ E logo por 
baxo das ditas cadeiras no banco que fícaua encoflado á parede 
cuberto com pano de ras fe feguião os Condes junto ao dito bati 
co,ôc nos bancos que fc feguião ao dos Condes, ôc Perlados enco 
fiados ás paredes de hua, ôc outra parte, eílauão os do Confelhó,' 
Donotarios, ôc Alcaides mores fem precedências, ficando cada 
hum no lugar que pode ocupar, poílo que auendo de auer luga¬ 
res precediao os do Confelho, ôc logo os Donotarios , ôc no viti¬ 
mo lugar os Alcaydes mores. Nos bancos que ficauão pe¬ 
jo meo da falia eílauaõ os Procuradores dos Pouos junto a feus 
fr •* *—*  -—--- —  ——'*• *  « 
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bancos em pé nã ordem que adiante fe dirá.1 ■r 
*/ * < 

EStandoaííi nefla ordem , chegou Rey Darmas Portugal ao 
banco dos Condes, Sc diííe aos que nclle eftauao: Declara 

ei Rey noíTo Senhor que oBifconde de Villa noua he verdadeD 
ro Conde, Sc o foy, Sc que alíi ha de preceder aos Condes mais 
modernos que clle. 

ELogo o dito Rey Darmas PortugaI,fobio ao cifrado grande,! 
Sc leo em vos alta hum papel que dezia . .Manda el Rey 

noíTo Senhor, que entre os Perlados que afliífirem ncífe Aóto, Sc 
no da propoíição das Cortes, que fe ha de celebrar a menhãa não 
haja precedcncias aífentandoífe, Sc indo jurar aíli coiíio fe acha^ 
rem fem prejuizo do direito de algum. 

•*y ' * • v \' * í • i „ »* „ W #^Y . » 9 * 4 . / i *■ e . . i. . ELogo o dito Rey Darmas deceo ao lugar onde cftaua o Bif- 
podeEluasDom Manuel da Cunha, com os mais Perlados 

Sc o chamouj que fahindoffe dclle fobio ao efírado grande, Sc fa¬ 
zendo a Sua Magefíade, Sc a Sua Alteza fuas mefuras fe foy para 
o canto do dito cifrado grande da parte direita,donde fez a falia» 
& propoficã© feguinte. «[ Chegado o tempo prometido, 
Sc fufpirado ha tantos annos,cm que Deos Omnipotente foy fer- 
wido èbrar com nofco a mayor mifcricordia, com a mayor juffi- 
ça: mayor Mifericordia liurando com feu poderofo braço efíe 
afligido Reyno do captiuciro cm que jazia $ mayor juífiça reífi- 
tuindoo com foberano poder a feu natural, ligitimo, Sc verda¬ 
deiro fenhor, Sc fuecífor. 

úT/Io , Sc experimentou Sua Mageflad, que Deos guarde, o 
* ▼ amor com que todos cm hum coração vnidos lhe ofle- 
Kcemos a vida por cfta reflituição » Sc defpois lha confa- 
grarnos em fua deffença, no juramento com que o accJamamos 
Sc obedecemos por Rey , Sc Senhor noíTo natural. 

‘ ! . í ; . . .- , ’ ; • . ' 

As vimos nos também a fineza com que SuaMageftade 
em competência de nofío amor, Sc com mayor fuperio- 

rifíade 
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iidack compadecido de noíías miferias as tomou fobre feus 
ombros, ôcnellas fe fez noífo companheiro , para correr com 
nofco hum mefmorifco, & fortuna oíferecendo no juramen¬ 
to SacroíancRo que tomou, fu a Real peífoa para nos deífender, 
& adminiílrar juftiça, & guardar noífos Prcuilegios, liberdades 
& franquezas. 

EDefuellado como defejo que tem de nos fazer , òc mui- 
tiplicar merces naõ contente com eíla fendo tão íuperior 

mandou hoje juntar cm Cortes os tres eftados do Reyno para. 
nellas nos fazer outras duas. 
k * 

• ' ...... * • * >• • .s * ’ "• ' * ’ • * * *■ * HE a primeira que os amados, òc queridos Potios feus, òc 
mais peífoas , que não gozaraõ daquclle ditofo dia * nem 

poderão por fua abíencia , reconhecer a Sua JMagcftade por 
feu Rey, òc Senhor com juramento, fe nao fò por acclamação, 
& defejos, agora os iatisfação nefte Ado querendo Sua Ma- 
geílade também por eííe modo fatisfazer em parte a feu amor 
com o prazer, òc contentamento , que recebe de nos tomar hua^ 
& muitas vezes debaxo de feu amparo*&: prodteçao. 

/A Segundahc de tal valor, òc qualidade que a feu rcfpeito 
jT\. nunca poderemos render graças iguaes: poderemos íó hu¬ 
mildemente poftrados aos pés de Sua Rlageífade reconhecera 
& confeífar, que não fomos dignos delias porque quer hoje 
Sua Mageftade entregar em noíloamor, em noífa fedelidade, 
& em noíla confiança, o Sercniílimo Principe Dom THEO- 
D O SIO noífo Senhor feu filho , que Deos nos guarde , <om 
que nos dàtudo quanto tem, òc tudo quanto pode para que 
em duas vidas tam foberanas, tenhamos muito mais eRabele- 
cida, òc muito mais fegura a noffa gloria, òc noíla liberdadej 

q- Aífi o entenderão os Romanos , mas com menor rezao 
quando opprimidos com a violência do gouerno antecedente* 
òc temerofos com a memória dellc virão que Nerwa Empera- 
dor adoptou o Principe Trajano para lhe fuceder em feu Imr 
perio. ~~ T “T “ • . 

' Com 



COm eíle intento poIs,& fo com éftefim~'porque todos os de 
Sua Mageílade faõ ordenados a nos fazer honra , Ôc merce 

manda Sua Mageílade que façamos neíle A dlo o Iuramcnto de 
fedelidade,& obediência que deucmos a Sua Alteza, em quanto 
noíío Principe,6c fenhor natural,para fuceder na Monarchia de¬ 
pois de largos, 6c felices annos de Sua Mageílade, 

»' «w . *•' • ’* Ela em fua Real prefença, cm fcus primeiros annos,& conhe 
cidas efperanças nos podemos feguramétc prometer aquel- 

la felicidade de que gozarão noííos Auòs no tempo que foraõ go 
uernados, ôc regidos por aquelle grande Rey de gloriofa memo- 
ria Dom Manuel feu Auò,6c que herdará Sua Alteza igualmcnte 

^ com o Ceptro, Coroa, 6c fuceíTaõ as heroicas virtudesque cõ tan 
to fruto , 6c beneficio dos vaííaJJos reíplandecem na Real peííoa 
de Sua Mageílade que Deos guarde. 

* FEita a dita falia fobio ao eílrado grande o Rcípo/leiro mor 
Bernardim de Tauora,ôcpòs diante de Sua Mageílade fobre 

o eílrado do meyo que tinha hum íò degrao húa cadeira rafa cu- 
berta com hum pano de brocado, & húa Almofada de brocado 
encima, 6e logo Dom Aluaro da Coíla Capellão mor de Sua Ma 
geílade pòs encima da dita cadeira hum Miífal aberto com húa 
Cruz nellc,& feito iílo Franciíco de Lucena do Confclho de Sua 
Mageílade, 6c feu fecretario de Eílado fe pós no meo do eílrado 
grande, 6c leo em vos alta, ôc intelligiuel a forma do juramento 
preito,ôc menagem que os tres Eílados deíles Reynos auião de fa 
zer naquelíe Adio ao Principc noíío Senhor, ôc as palauras que o 
dito fecretario ( antes de o ler diíle) faõ as feguintes. 

ESta hc a forma do juramento , preito, ôc menagem que as 
peííbas dos tres Eílados que aqui eílão prefentes,ôc ainda 

nao jurarão a cl Rey nofTo Senhor lhe haõ de fazer, ôc que todas 
as peífoas dos ditos tres Eílados tambê haõ de fazer ao Príncipe 
Dom THEODOSIO noíío Senhor. luramos aos 
Sandios Euangelhos corporalmente com noíías mães tocados q 
recebemos por npífo Rey, 6c Senhor verdadeiro, 6c natural ao 

muito 



muito Álto,& muito poderofo Key Dom ID A M o quarto nof* 
íb Senhor, 6c lhe fazemos preito, 6c menagem fcgundo foro t 6c 
coftume dcftes feus Rey nos. 

EÁlíi diílemos, 6c declaramos, que reconhecemos, auemos,& 
recebemos por noilo verdadeiro, 6c natural Principe, 6c Se¬ 

nhor, ao muito Alto, 6c muito excelente Príncipe Dom THEO- 
D O S 10 filho legitimo herdeiro, 6c fuceííor dei Rey noflb Se¬ 
nhor, & da Raynha Dona L VIZ A fua moiher nolía Senhora, 
6c como feus verdadeiros, 6c naturaes fubditos, 6c vaííallos que 
fomos lhe fazemos preito, 6c menagem nas mãos d e Sua Mage- 
ílade que porelle de nos recebe, como aí eu Pay, 6c Icgimo ad- 
miniftrador por Sua Alteza, não ter ainda idade perfeita ,& pro¬ 
metemos,que depois dos dias de SuaMàgeftade reconheceremos 
6c receberemos ao dito Principe Dom T H E O D O S IO nof 
fo Senhor, como de agora para então o reconhecemos, 6c rece¬ 
bemos por noífo verdadeiro, 6c natural Rey,& Senhor deftes Rey ' 
nos de Portugal, 6c dos Algarues, daquem , 6c dalem mâr em Á- 
frica, Senhor de Guine, 6c da ConqUiíla, naUegação, Comercio 
âc tthiopia, Arabia, Perfia, 6c da índia, 6cc. E lhe obedeceremos 
cm tudo, 6c por tudo, 6c a feus mandados,& juizos no alto,6c no 
baxo, 6c faremos por elíc guerra, 6c manteremos paz a querft nos 
mandar, 6c não obedeceremos, nem reconheceremos outro al¬ 
gum Rey, faluo a eíle, 6c tudo o íbbredito juramos a Deos > 6c a 
cfta Cruzjòe aos Sandios Euangelhos em que corporalmente po¬ 
mos noffas mãos, emprefença de Sua jVlageftade,& de Sua Alte¬ 
za, de aííí em tudo, 6c por tudo o guardar, Ôcem final de fojeiçao 
obediência, 6c reconhecimento do dito Senhorio Real beijamos 
as mãos a Sua Mageítade, 6c a Sua Alteza , que nefte Adto eftao 
prefentes. ^ E lido o dito juramento, 6c menagem o 
dito Secretario FrancifcodcLucena le pos de giolhos junto da ca 
deira onde eftaua o dito Miífal, 6c Cruz diante dc Sua Mageílade,’ 
para fer prefente ao juramento,preito,& menagem dos ditos tres 
Eílados, E preparado afli tudo, diífe o Rey darmas Portugal em 
vos alta venha jurar o Eítado da nobreza. 



p qual Duque ele Caminha tendo pofio .a mão direita :nadi- 
ta Cruz , & Ahílal diífe todas as paiauras do dito juramente^ 
preito 3& menagem de verbo ad verbum , como atraz vao 
eferitas , aíh como as hia lendo o dito Secretario Franc-ifeo 
de Lucena , & acabando aíli de jurar fez preito , ôc mena* 

A primera peífoaque fez efte juranaeiito;preito f ôc 
gem foy o Duque de Caminha Dona Aligucl de 2vÇnek$> 

w 

gem a Sua Alageílade, tomando Sua Mageílade as mãos d.o 
Duque entre as fuas , por o Príncipe noílo Senhor não tet 
idade,& beijou a mão a Sua Mageílade, ôc a Sua Alteza. 

E Depois de o Duque de Caminha jurar, fez o dito jurainen-i 
to, preito , ôc menagem peíla dita maneira o Marquez de 

Couuea Dom Manrique da Sylua Mordomo mor de Sua Ma^ 
geílade, & do feu Çonfótho de Eílado dizendo. Eu aííi o juro 
faço o mefmo preito,- ôc menagem tendo a mão direita fobre 
a Cruz ,&Miííal, ôc dando do mefmo modo referido preD 
to,& menagem a Sua Mageílade lhe beijou a mao, ôc ao Prín*- 
cipe noílo Senhor. f Da mefma maneira jurou, ôc fez 
preito, & menagem o Marquez de Villa Peai Dom Luis de 
ÍNoronha do Confelho de Eílado de Sua Mageílade, ôc beijou a 
mão a Sua Mageílade, & ao Príncipe noíío Senhor. - } f: p 

• • • • 

, .. ç.fq •/-C • ^ v. „ t:.a' FEitos os fobreditos juramentos na maneira referida, logo o 
ReyDarmas Portugal, fobio ao Eílrado grande, ôc diíie 

Cm voz alta , ôc inteíligiuel as paiauras íeguintes. 
auer de durar muito eíle Aólo , manda Sua Mageílade que fe 
aíTentcm. ^ E aííentados fe foy eontenuando o dito A- 
Elo de Juramento, preito, ôc menagem pellos mais titulos fe- 
culáres, & pefíoas feguintes , aííi como vão adiante nomea¬ 
das fem precedências , aíli como cada hum podia chegar ao ef- 
trado , ôc ao lugar do juramento , porque auendoas, &guardan- 
cíoífe a ordem delias, ouuerão de jurar primeiro os titulos de¬ 
pois os do Confelho , depois os fenhores de Terras , ôc de¬ 
pois os Alcaydes mores, ôc como cada Im das ditas peífoas 
« v. ■■ m v „ £> A A 
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juractâ hia beijàrâ mão a Sua MageftaJe,'& antes diffo !be tomai 
na Sua Mageftade as mãos entre asfuas , como o fez ao Du¬ 
que de Caminha, & Marquefes de Gouuea , & ViíJa Real , & 
depois de aííi fazerem o dito preito menagem , beijaitãp a 
mao-a Sua Magcftade, & depois a Sua Alteza , as quaes pé£j 
íoas fe efcreuem aqui >& faõ as íéguintes , aííi como cada hum 
fov“ jurar. «j[ O Conde de Mira Dom Sancho de Noro¬ 
nha , Mordomo mor da Raynha lioíía Senhora,’ o Conde de 
MonfahtOy Dom Aluara Pirez de Cafho , o Conde de Canta- 
nhede, Dom Pedro de Meneies, o Conde do RedondoDom 
FTanciíco Coutillho, o Conde da Calheta, Simão Goiiçalues 
da Gamara,o Bifconde D.Lourcnço de Brito,& Lima Conde dos 
Areos O.Lourençode Brito,& Lima, D. Pedro Mafçarcnhas Vce 
dor da Cafa de S.Mageíiade,o Conde da Vidigueira D.Vafco Luís 
da Gama,o Cõde de S, Miguel Francifco Botelho,© Cõde de Vaí 
de Reis,Nuno cie MendoçLo Conde da Torre D. Fernando MaC 
carenhaSjO Cõdede Atouguia D. Ieronymo deTaide.o Conde dé 
,Vnhão Fernao Telles da Sylueira, o Conde de Armam aí Ruy de 
Mattos de Noronha,DJoaõ de Cafteíbrãco,q fãzia otficio de Meí 
rinho mor,Pedro de Mêdoça Furtado,D. Aluaro da Coíta, Capei* 
FaÕ mor de S* M. o Cõde deS.Lourenço Pedro daSylua Regedor 
daCaíãda SuppJicaçao,o Bailio Bras BrandaÕ, Gonçaló Pirez de 
Carualho, Diogo de Mendoça Furtado, loaõ de Saldanha, Dont 
Aluaro de Abranches, Martim AfFonfo de Mello , Dom An* 
dreDálmada, Dom Ioieph deMçnefes, Dom loaÕMafcare- 
nhas, Dom Luis Dalmada, Anrique Corrêa da Sylua, Ruy da 
Moura Telles,Efteúaõ Soares de Mello,Dõ Antonio Luis de Me- 
nefeSjD.Lopo da Cunha, D. Antonio Maféarenhâs, Antonio Cor 
rea da Sylua,Francifco de Soufa Cominho,D. Antonio da Cunha 
Ruy Lourcnço de TaUora , Fernaõ Martinz Freire, Gonçalo da 
TauareSjD.IoaôLuis de Vafconcelos,Pedro da Cunha, D.CadoS 
dc Noronha,Pedro da SyJua de Faria,Pantaliaõ Rodrigues Pache 
<50,Francifco Cardofo de Torneo todos tres do Confelho de Stia 
Mageftade, & do Geral do Saneio OBício, D, Luis de Noíonhâ* 
D.Francifco deNoronha,o DoDorFcrnaõCabraí doCÕfelhode S* 
M.Chãcclher mor deftes Reynos/j Doctor loaõ Sãchez de Baêria 



o Do&or Thome Pinheiro da Veiga, o Dador Balthcfar Fialho,' 
o Dofror Ioao Pinheiro, o Doctor Sebaftião Cefar de Meneies, o 
Podor Dom Rodrigo de Meneies, o Do&or Francifco Dandra- 
de Leitão, o Doòlor Antonio Coelho de Carualho,todos do Con 
fclbo de Sua Mageftade, Sc Dczembargadores do Paço. 

E tornou a dizer o Rey Darmas Portugal em vos alta, Ve- 
nhão. E fe £07 contenuando o juramento. 

FRacifco deMelIo,M5teiro mor,D. Aluaro d’AbrãcIies,Iorge d' 
Mello, Antonio de Saldanha,Triftão deMêdocaFurtado,D.Pe ' « * 

dro deCaftelbrãco,Triftão da Cunha deTaide,LuisCeíar deMene t 
fes, Ruy Fernandes Dalmada, Prouedor da Caiada índia, Ambro — • 
íio da Guiar Coutinho, Lourenço Pirez Carualho, Simão da Co- 
íla Freire, Ruy Pereira da Svlua,ienhor de Fremedo,Iorge de Ca- 
ílilho,Francifco Cirne da Sylua, Andre de Albuquerque Alcayde 
mor de Sintra, Dom Franciico Luis de Noronha, fenhor de Vil- 
la Verde dos francos, Francifco de Faria Alcayde mòr dePal- 
mella, Antonio de Miranda Enriques, Alcayde mòr de Panojas, 
Luis Pereira de Caílro Chanccller da Cafa da Supplicação, Luis 
de Miranda Enriques, Alcayde mòr de Cabeça de Vide, Sc EftrL 
beiro mòr de S.Mageftade,Frãciico Serrão, Antonio deCaftro AP 
caydc mòr de Ourem, Dom Manuel RoJim Donotario da Vilía 
da Zambuja, Clemente da Cunha, Antonio Pereira de Lacerda, 
Luis de Abreu de Mello, Fernao Rodriguez de Bri to, Hierony - 
mo de Mello Coutinho,Dom Antonio Tello,Domíoão de Sou- 
fa, Alcayde mòr de Thomar. 

DEpois de jurar, Sc fazer preito, Sc menagem o Eftado da no¬ 
breza , foy jurar, ôc fazer preito* & menagem o Eftado dos 

Pouos, que iaõ os Procuradores das Cidades, Sc Vi lias que coftu- 
mão vir ás Cortes fendo chamados por fuas precedéeias por Rev 
darmas Portugal, que difte em vos alta. Venhão os Pouos, Sc aífi 
como cada hum juraua hia logo a Sua Mageftade, qjue lhe toma- 
ua as maõs entre as fuas, Sc depois diífo beijaua a mão a Sua Ma- 
geftadc, Sc ao Principe nolfo Senhor, os quaes Procuradores trou 
xeiao procurações baftantes dos lugares de que erão Procurado-- 

J ’. ~~~.■.." res 



fao os feguintcC f Dom Miguel Dal meida Veedqrja 
Fazenda de Sua iMageflâde,& o DoDor Fraiiciíco Rebeíl© Ho- 
iVieni Vereador da Gamara deíla Cidade de Lisboa, ambos Pio'* 
curadores delia, o Licenciado Ayres Falcão Pereira, 6c Martím 
Fêrfeira da Gamara, Procuradores da Cidade de Euorá, Martim 
Ferras Dalmeida, & Manuel de Soufa Dalmeida Procuradores 
da Cidade do Porto, Ioão de Saa de Macedo, 6c Rodrigo de Al¬ 
buquerque Procuradores da Cidade de Coimbra , Ieronymo de 
Melio Coutinho, a tras nomeado, 6c Sebaílião do Carualhal Pro 
curadores da Villa de Sanótarem, Ioão da Gama ferfao, & Goa» 
calo Lobo Encerrabodes, Procuradores da Cidade de Eluas,An¬ 
tónio Pereira do Lago, 6c Migue! de Coimbra Bandeira» Procu¬ 
radores da Cidade de Bragança, Francifco Botelho deCaftelbran 
co, 6c Vafco Fernandes de Carualho Procuradores da Cidade de 
Vííeu, Duarte de Saa de Mendoça, 6c Mendo da Coíla Scraiua 
Procuradores da Cidade da Guarda , Simao de Mendoça da Cu¬ 
nha, & lorge da Cunha de Mello Procuradores da Cidade de Ta 
uira, Coimo Rodriguez dejparualho, 6c Bernardo Corrêa de La¬ 
cerda Procuradores da Cidade de Lamego,o Licenciado Manuel 
Mendes Camacho , 6c Lucas Tofcano Dalmeida Procuradores 
da Cidade de Sylues, Mattheus de Brito Godins ,6c Manuel Pe¬ 
gas de Beja Procuradores da Cidade de Beja, Antonio Vazde Ca 
ilelbranco,& Lms da Sylua da Coíla Procuradores da Cidade de 
Leiria, Paulo Pacheco de Mendoça,6c Diogo Dares de Vaíeon- 
cellos Procuradores da Cidade de Faro , Diogo Borges de Soufa,' 
6c Pedro Lopez Corrêa Procuradores da Cidade de Lagos, Gre- 
gorio Damaral de CaRelbranco, 6c Fernão Rebello Dalmada 
Procuradores da Villa de Gumaraês, Ieronymo da Gama de San 
de, 6c Gafpar de Lemos de Vargas, Procuradores da Villa de EL* 
tremoz , AíPonfo Mendes Lobo da Gama, 6c Diogo Botelho de 
Matos Procuradores da Villa de Oliuença» Felippe Lobo de Vaf- 
concellos, 6c Eíleuão Freire Pereira Procuradores da Villa de M5 
temor o nouo- Manuel Nunes da Coíla»& Nuno Coelho de Ara 
gao Procuradores da Villa de Thomar, Pedro Alures Soares }6c 
Gafpar de Oliueira Sarmento Procuradores da Cidade de Braga* 
Ruy Vaz de Lacerda, 6c Manuel de Sande Freire Procuradores 
*. <- -. *- ^ ' 
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da Cidade de Portalegre, Francifco Botelho da Guerra^ 
de Souía Falcão Procuradores da Villa de Couilhã , loraçfinrQ 
Ferras, ôc Rodrigo Vaz Roubão Procuradores da Villa;de Se- 
tuuel; Manoel Pemintcl,& Miguel Godinho Procuradores da 
Cidade de Miranda,Gonçalo de Meíquita Preto,& Antonro Bo¬ 
telho Pemintel Procuradores da Villa de Vilíag eaí, AíFonfo da 
Rocha Fagundes, ôc João da Rocha Fagundes Procuradores da 
Villa de Viana Fos do Lima, Niculao Dantas Morim , & Pedro 
Pinto Rebelío Procuradores da VjlJa de Põte de Lima, Ioão RiD 
cado Piçarro, & Francifco Fcrreira de Lacerda Procuradores .da 
Villa de Moura, Diogo de Pina Mafcarenhas,& Duarte de Paina 
Manoel Procuradores da Villa de Monte mor oVelho,Ruy TeR 
Ies, ôc Antonio Godinho da Nobrega Procuradores da Villa de 
Alanquer, Aluaro Lopez Corrêa,&Pedro Pinto da Sylua, Pro¬ 
curadores da Villa de Torres Nouas, Antonio Ribeiro da Fonfe- 
ca, Antonio Monis Mourato Procuradores da Villa de Sintra* 
Antonio Corrêa Manoel,& Antonio Fortes Preto Procuradores 
da Villa de Óbidos,Pedro MoufinW) da Cofta , & Manoel Cor¬ 
rêa de Carualho Procuradores da Wla dc Alcacere do Sal,Fran¬ 
cifco de Faria de Mello, & Bertholameu Gomes de OliueiraPro- 
curadores da Villa de Almada: Sebaílião Daímeida de Seixas, & 
Ioão Botado Daímeida Procuradores da Villa de Torres Vcdras 
leronjmo Alcoforado, Ôc Manoel Seniedo de Sampavo Procu¬ 
radores da Villa de Nifa, Gonçalo de Mendanha , ôc Manoel de 
Valladares Procuradores da Villa de Caítello branco, Micuel 
Rangel Coelho, Ieronymo de Figueiredo da Cunha Procurado¬ 
res da Villa de Aueiro 3 Alexandre da Brunhofa, ôc AíFonfo Ma¬ 
nuel Bailo Procuradores, da Villa de Serpa , Ruy Mendes de 
Mello, Ôc Antonio Vaz Procuradores da Villa de Mourao,o 
Licenciado Antonio Machado Villas Boas, ôc Ioão Carneiro 
Procuradores da Villa de Villa de Conde, o licenciado Pedro 
Rebello Cardofo, & Gafpar de Seixas Procuradores da Villa de 
Trancofo, Ioão Soares Táuarcs , Belchior Villcs dc CafíeJbran- 
co Procuradores da Villa de Aronches, AíFonfo Soeiro de Al¬ 
bergaria a Ôc Ruy Mendes Freire Procuradores da Villa de Auis, 
Jicente Themudo Caldeira, òc Francifco Freire de Soufa Pro¬ 

curado- 
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âc T cllcs, &c 
*»o licenciado !Pedro Dandfra 

Furtado 'Procuradores da Vilía da Loú 
fam f Antonio Pereira de Caftro, ôc Antonio de Brito Soares j 
Procuradores da Viilade Valença , Amaro Barreto Varejão, & 
o Licenciado Bras Pinto Pcftana Procuradores da Vilía de Frei¬ 
xo Defpada Cinta, AmaroMartinz Barreto, Luisde Azeuedode 
Vafconcellos Procuradores da Vilia de Alter do Chain, Antonio 
Velho da Macedo ,& o Licenciado Pedro Delanções Dandra- 
de Procuradores da Vilia de Monção, Manoel Delicado Viilcs,1 
& Antonio Rodrigo de Miranda Procuradores da Vilia de Ale¬ 
grete, Manoel Rodrigucz Leitaõ,& o Licenciado Domingos An¬ 
tunes Portugal procuradores da vilia de Pena Macor, Antonio 
Mouíinlio Caleano, & Ioão Barba Mouíinho procuradores da 
vilia de Caftello de vide , Bras Soares pimentcl procurador da 
vilia de Gaíèello Rodrigo, Pedro Leitão,que vinha por feu cõpa* 
nheiro/enaõ admitio,Antonio deMêdoça procurador da vilia da 
Scrtam, Lourenço Seraiua que vinha por feu companheiro fe- 
naõ admitio, Pedro mouíir^p da motta, ôé Fernão Rodrigues 
mouíinho procuradores da vilia de maruaò, Antonio Barradas 
matofo, & Francifco Ferrcira da Cunha procuradores da vilia dê 
monforte , Luis Gonçaluez monis, & Antonio Garcia Sotil pfo- 
curadores da vilía de Fronteira, Rodrigo Frajão, & o Licencia-* 
do Manoel Gameiro deBarros procuradores da vilia do Crato* 
Aleixo Figueira pereira , & Francifco Godinho Freire procurado¬ 
res da vilia de Veiros, Andrc Mexia Fonto, & Antonio Mexia 
Mendez procuradores da viilade Campo Mayor, Pedro Anneâ 
Caro, & Francifco Martinz Coelho procuradores da viilade 
Crafto Marim, Thomc de Cafíro Borges , & o Licenciado 
Mattheus de Saa pereira procuradores da vilia da Torre dê 
Moncoruo , Gregorio pitta Calheiros , & o Licenciado Gaf- 
par Soares Pereira procuradores da vilia de Caminha , Dio- 
go Mendes Nctttí , & Manoèl Nunez Netto procuradores 
da vilia de Palmeia , Antonio Cardofo > & Ioao Simões 
procuradores da vilía de Cabeça de vide , o Licenciado Pe¬ 
dro Dandrade Telles, ôc Thome Furtado procuradores da vilia 
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Ae Monfanto ] Hieronymo de Faria Magro, & Antonio de Vai- 
ladaresCotta , Procuradores da Villa de Coruche, Fernão da 
Goílade Carualho, ôc o LicenciadoDiogo da Coíla Homem, 
Procuradores da Villa de Barcelos, Franciíco Vaz Tenreiro,ôc 
AfFonfo Barregão , Procuradores da Villa de Grauão , Miguel 
Gomes Rapoío, Procurador da Villa de' Panojas, Ioão de OIí- 
ueira Teixeira,ôcloaõ Pereira de Faria Procuradores da Vil¬ 
la de Ourem , Braz Rodriguez Vieira , ôe Manuel Gonçalues 
de Alualadc, Procuradores da Villa de Albufeira, Manoel Soa¬ 
res Velho, ôc Andre Guerreiro Camacho, Procuradores da Villa 
deOuriquc , Manoel Carneiro da Veiga, ôc Cuílodio de Villa- 
lobos, Procuradores da Villa de Arrayolos, Manoel de Goes,1 
ôc Simão Garcia de Brito , Procuradores da Villa de Borba 
Balthaíar Rodriguez de Abreu , ôc Hieronymo Vaíejo de 
Mariz , Procuradores de Villa Viçofa , Theotonio de Bri¬ 
to , ôc Manoel da Fonfeca de Ccpeda , Procuradores da 
Villa de Monçaràs , Francifco Dorta , Ôc Ayires Penteado 
de Moraes , Procuradores da Villa de Atouguia , Gafpar 
do Rego Euangelho, Ôc Saluador de Moraes Cabral, Procura¬ 
dores da Villa de Penclla , Gafpar Mendes de Carualho, ôc Ma¬ 
noel de Abreu Barbofa, Procuradores de Villa Noua de Cer- 
ucira j os Procuradores de Sanbtiago de Cafem,fenío admiti¬ 
rão , Iorgc Pereira de Sotto Mayor, ôc Pedro Fragozo Sotto Ma¬ 
yor , Procuradores da Villa de Viana , a par de E uora , Pedro 
Dias de Araújo, ôc Ioao Freire, Procuradores da Villa de porto 
de Mos, Paulo de Mancelos, Ôc Garcia de Carualho de Maneias 
Procuradores da Villa de pombal, Bertholameu Figueira Sotto 
Maior ,ôcq Do&or Francifco Soares, procuradores da Villa dc 
AUdto, Antonio perdigão de Vargas, ôc Antonio de Vargas, pro 
curadores da Villa de Mertola. 

* sf" 

ECadahuadaspeíToas referidas, aíiido Eftado da nobreza 
como do eftado dos pouos,quefez o dito juramento,preito, 

Ôc me nagem, diífc pofías as mãos na Cruz, ôc Miífal, & eu aíli o 
juro, ôc faço o mcfmo preito, ôc menagem, fem repetir as pala¬ 
vras do Iuramento, & omenagem, por ferem já ditas pello Du- 

,r ,, * quede 



# 1 

que dfe Caminha > & lidas a todos em vos alta pelío Secretaria 
francifco de Lucena. 

JS** « v > '■ ~ 'sí * • , 

As procurações que trouxcraõ os Procuradores dos PoUoS 
dos lugares de quê o erão forão viílas , & examinadas pello 

Doílor Thome Pinheiro da Veiga Procurador da Coroa de Sua 
Magcílade, do feu Confelho , Ôc Dezembargador do Paço , & â* 
prouadas por boas, & baílantes para fazerem o dito juramento» 
preito, & menagem. 

EOs Fidalgos que tiuerao procurações para jurarem*& faze¬ 
rem o dito preito, Ôe menagem por alguas peífoas 

que forão chamadas, ôc tiuerão impedimento para não Vir 
feguintes. 

ai 

OMarqttez de Ferrcira Procurador do Conde do Vimtofo» O 
Marquez de VillaReal Procurador do Duque de Auciro 

por procuração da Duquefa de Torres nouas fua May como fua 
tutora, & adminiftrãdora de fua peííoa> & cafa por elle naõ ttt 
idade,o Conde de Atougtiia Procurador do Conde de Penaguião, 
Dom íoão Mafcarenhas Procurador do Conde de Óbidos feu 
Irmão , Francifcode Sampayo Procurador de Manoel de Sana- 
payo feu Pay , Dionyfio Daraujo de Soufa, Procurador dê Pê- 
dro Rodriguez Daraujo feu Pay , o Conde da Vidigueira,Pro¬ 
curador de Dom IorgeEnriques,Donotarioda Villadas Akâ- 
ceuas, o mefmo Colide da Vidigueira * também Procurador do 
Baraõ de Alui to, o Arcebifpo de Lisboa, Procurador do Palio 
de Leça, fobeftabaleceo em Dom Antoniõ da Cunha, Kuy dê 
Moura Telles, Procurador de Matthias de Albuquerque, & dc 
Domloao da Cofia, Vicente de Soufa de Tauora * Procuradot 
de Antonio de Soufa, & de Ruy dê Soufa Pereira, Dom Andrc 
de Almada, Procurador dc Manoel de Saldanha Rêitor da VnD 
uerfidade de Coimbra, Ôc todas as ditas Procurações antes de fé- 
fem admitidas forão apuradas, & hauidas por baílantes * pello 
mefmo Procurador da Coroa , para todos os AcTos de Cortes* 
; . r Ec propoftaf 



pfòpoitas delias, & jurafnento dòlhrincipe nòffô Senhor;^caS 
cfa hum dos ditos Procuradores fez cm nome de íeusccon*' 
ííetuintes o juramento,preito,Ôc menagem na forma dos maisi " 

T"YEpois de aííi ter jurado o Eftado da nobreza, ôc o 
•L' dos Pouos jurou por derradeiro o Eíhdo Ecclcíiaftico,>or- 
que aííife coftuma no juramêto dos Principcs deílesRcynOs(po- 
ílô que nos leuantamentos dos Reys deiles tem os Perlados ou- 
tio lugar) os quaes juraraõ fem precedencias por Sua Mageftade,^ 
aíli o ter mandado declarar como fica dito. ^ Para o que Rey 
Parmas Portugal diíTc em vos alta $ Venha jurar o Eftado Eç- 

j) 
J 

V 

V V EO primeiro Perlado que jurou foy o Arcebifpo de Lisboa D, 
Rodrigo da Cunha do Conídho de Eflado de Sua Magefta* 

de,& os feguintes o Bifpo de Targa Dom Francifco dle Sotto ma- 
yór Deão da Capella lleal, o Bdpo Inquifidor Geral Dom Fran- 
cifeo dc Caftro do Confelho deFftado de Sua Mageítadc,o Bifpo 
dc Coimbra Ioão Mendez de Tauora do Confelho de Sua Maoe- 
Rade,o Bifpo de Lamego Dom Miguel de Portugal do Confelho 
de Sua Mageflade,o Bifpo do Algarue D. Francifco Barreto doCo 
felhode SuaMageftáde, o Arcebifpo dc B ragaPrimas D. Scbaftião 
de Matos deNoronha doConfelho de Eílado de Sua Mageíladc,o 
Bifpo dè Eluas Dom Manuel da Cunha do Confelho de Sua Ma- 

it 

o 
n‘uXI YS 

Depois Je os ditos Perlados aííi jurarem forao beijar a mao a 
Sua Mâgeftade, Ôc lhes não tomou Sua Mageftadc as mãos 

entre as fuas, como o fez as pcíToas dos outros Eftados da nobre 
za, ôç Pquos(conforme ao que a traz fica dito) por não fer coftu 
mc darem os Perlados, & os Clérigos menagem,& por iífo quart. 
do jurarão diííe fomente cada hum dellcs. i f E cu 
affi o juro: fem dizer, Ôc faço o meímo preito, ôc menagem, co¬ 
mo difierao os feculares, ôc depois de cada hum dellcs beija a 
naão aSua Mageítade a beijou também aoPrincipe noííb Senhor* 

Logo 

1) 



o ^ .... _ amMtôi:preitoi &menagem-Dom An* 
jonio Pereira do Confelho de Sua Mageilade, ôc foi beijar a 

mio a Sua Mageilade,ôcaSuaAlteza. t bwi?#* 

_o_ r quez d e perreira do Con 
fçlho de Eílado de Sua Mageilade,que fazia o ofEcio de Cõ- 

dcftablepaílando o Eíloque á mão efquerda,fondoíle de giolhos 
com a direita fobre a Cruz , ôc Milfal fez o dito j uramen to,prei¬ 
to, Ôc menagem, ôc foy beijar a mão a Sua Mageilade,ôc ao Pria 
cipe noífo Senhor, ôc fe tornou ao lugar em que eílaua. 

> - -a- o , N — -•* .r- ^ .v -v* .j ú. >'V. EVltimamente fez o dito juramento, preito, & menagem ná 
mefma forma que os mais o auião feito o Secretario Fran* 

cifco de Lucena ,Ôe beijou a mão a Sua Mageilade, ôc ao Prínci¬ 
pe noífo Senhor. 

T*.«*v. • 

v ■r* 

os juramentos, preitos, ôc menages diífe Sua 
Mageilade ao Secretario Francifco de Lucena. ; ét E-V 

aceito os juramentos, ôc preitos, & menages que os tres Filados 
dèíleSReynos me tem feito a mim, & ao Principe. J E lo* 
cró o dito Secretario Francifco de Lucena fepòs no meo do eítra-, 
do grande, ôc diífe em vos alta, & inteligiuel a todos o íeguinte.; 

( .ftlfRey noífo Senhor aceita os juramentos, preitos, &: mena 
ges que todos os tres Filados deíles Reynos agora lhe hzeíles, Ôc 
ao Principe Dom THEODOSIO noífo Senhor. f Cõ 
o que fe acabou o Aã o deíle juramento. E logo o Rey Darmas 

ao eílrado grande, ôc diífe as palauras feguintes. 
Senhor que o não acompanhem maiãf 

que os que vierão com elle. 
JU J 

■ 

Tangeraoos Meneílreis Charamelas, Trombetas , Ata- 
!£jibailes, ôc Sua Mageftade, ôc Sua Alteza íe leuantarão, Ôc 

foraÕ recolhendo a feus apofentos pello meo da falia como 



. - -- >-_2. AG qual Aólo, Iuramento, preitos,& mcnagcs,& ceremonías 
dclles fomos prefentes nos fobreditos Ioao Pereira de Ca- 

ílelbranco , & Gafpar da Cofia de Maris Notários públicos, por 
authoridadc de Sua Mageílade, por eípeciaes prouiíões fuas que 
hirão trcsladadas no fim defie Jbftromcnto, 8c damos, 8c faze¬ 
mos fee,que paílou afii tudo bem , 8c verdadeiramente , 8c íem 
rningoamentoalgum/endo prefentesos ditos tres Eftados, que 
fizerao os ditos juramentos; preitos,& menages, 8c outras muitas 

. r ■ ' '.V : 

peííòas, 8c aífi como cada hua das ditas peíícas hia jurar as toma- 
uamos em lembrança por eferito , 8c para o poderemos bem fa¬ 
zer nos mandou Sua Mageílade efiar com eícreuaninhas, 8c pa¬ 
pei no efirado grande deido primeiro juramento, preito,6c mena 
gem tè o derradeiro; 8c fendo aífi tudo feito, £ndo , 8c acabado, 
na ordem,forma, 8c modo íobredico nos mandou SuaMagefta- 
de,que de tudo deífemos noífasfees, como feusNotários publir 
cos, & fizeífemos diífo efte Auto, 8c Eftromcnto, Õc que lho def- 
femos authentico, 6c depois nos foy requerido pelio Secretario 
Francifco de Lucena , que para perpetua firmeza do dito A<To,6c 
íuftancia delle lhe deílemoshum, 8c muitos Eftromentos para 
fe lançarem na Torre do Tombo, 8c os elle ter em feu poder co¬ 
mo a feu officio pertence. f Tefiemunhasqueatudta 
forão prefentes Dom Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa do 
Confclho de Efiado de Sua Mageílade, Pedro da Sy lua Conde de 
Saò Lourenço, Regedor da Caiada Supplicaçaõ , Francifco de 
Lucena do Confclho de Sua Mageílade, & feu Secretario de Efi- 
tado, o Dodlor Fernão Cabral do Confelho de Sua Mageílade, 
& feu Chanceller mor deíles Reynos, o Dotfior Ioão Sanchez 
de Baena do Confelho de Sua Mageílade , 8c Dezembargador do 
Paço, 8c outras muitas peííoas que fe acharaõ prefentes , como 
fica dito. f E nos Ioao Pereira dc Caílelbranco, 
& Gafpar da Coíla de Mariz Notários públicos para efte cafo co¬ 
mo dito hc fizemos efte Auto,& Eílromento em que com as di¬ 
tas teftemunhas afluíamos de noíTos íinaes rafos,& acoftumados 
8c os treslados das prouições, porque Sua Mageílade nos fez feus 
Notários públicos, faõ as íeguintes, 

EV 



O* Vcl Rey faço faber aos que éfíe ãí fiará virem , que Eu hey 
A-r por bem,&me praz de-fazer notário publico em minha 
Corte,&neftesmeus Reynos ,& Senhorios para as coufas de 
meu íeruiço que íe oíferecerem a Ioão Pereira de Caíkibranco 
meu moço fidalgo, & meu Eícriuão da Camara,& em eípecial o 
faço notário pubiico para o Afio de Cortes em que os tres Eíla* 
«dos deíles meus Reynos me lião de acabai de jurar por Rey , & 
^enhor deíles, Ôc haÕ de jurar por Príncipe meu fuceffor, òc her* 
deiro ao Príncipe Dom T H E O D O SIO meu muito amado, 
& prefado filho primogénito, & aífi para o Afio das Cortes que 
hey de celebrar aos meíhios Eílados. E mando que ao dito Afio 
& Eílromentos que delle paílár, & a todos os mais que por meu 
feruico fizer, íe de tão inteira lee , & credito como por direito fé 
deue dar ás efcrituras feitas por notários públicos, & quero que 
efte valha,tenha força, ôc vigor como fe fofie carta começada em 
meu nome, & paílarla por minha Chan-cellaria, & celada do meu 
fcllo, & vallerà outrofi poílo que não paííe pella dita Chancellà- 
ria fem embargo da ordenaçaõ em contrario,o que dito loão Pe¬ 
reira de Caítelbranco faia debaxo do juramento que tem de feu 
©fficio. Pantalião Figueira o fez em Lisboa a 27, de íaneiro de 
1641» EeuFrancifco de Lucenaofiz efereuer. REY. 

T-J ^ E ey faço faber aos que eíle aluará virem, que Eu hey 
*"“■J por bem, & me praz de fazer notário publico em minha 
Corte, Ôc neíles meus Reynos, & Senhorios para as coufas de 
meu feruiço que fe oíferecerem a Gafpar da Coíla de Manz meu 
Efcriíiaõ da Camara, & em efpecial o faço notano publico para 
o Afio de Cortes em que os tres Eílados deíles meus Reynos me 
hão de acabar de jurar por Rey, & Senhor deíles, & hao de jurar 
por Príncipe meu fuceífor, & herdeiro ao Principe Dom THEO- 
D O SIO meu muito amado, & prefado filho primogénito , ôc 
afli para o Afio das Cortes que hey de celebrar aos mefmos Efta- 
dos. E mando que ao dito Afio, & Eílromento$,que.delle paífar 
& a todos os mais que por meu feruiço fizer fe dé tam inteira fee 
?? como por direito fe deue dar a eferituras feitas por no F— .. - - f 

tauot 



tarios publicosi 6c quero que eíle valha, tenha forçãj & vígorjca 
mo fe fofic carta começada em meu nome, & paliada por mi- 
ilha Chancellaria, 6c fellada do meu fcllo, 6c valerá outrofi poílo 
que naõpaííe pella dita Chancellaria fem embargo da Ordcna- 
Çaõ em contrario , o que o dito Gafpar da Cofia de Mariz fará 
debaxo do juramento que tem do íeu officio. Fcliciano de Re- 
uoredo o fez em Lisboa a 27. de Ianeiro dc 1641. E eu Fran- 
cifeo de Lucena o fiz eícrcuer. REY, J 

Qual Efiromento vay eferito em oito meas folhas com efia 
todas da mão de mim Ioaõ Pereira de Caftdbranco. 

Icao Pereira dc [asielbranco* 
(ja [par da Cojla de ariZi. 

Termo Çabul 
*Dom Rodrigo da Cunha 

oArcebifpo de Lisboa. 
Frapcifco de Lucena 1 

0 Conde Regedor» 
hao SancheZ) d e Raena. 
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„ IO A M o IV. deite nome N. 
Senhor na Cidade de Lisboa a 2 9. 

delaneiro de 1641. 

•Cl 

i 
© 

M NOME DE DEOS AMEN. SAIBAM 
quantos eíle Auto, & Eílromcnto feito por mau 
dado del Rey noífo Senhor, virem que no anno 
do Nafcimcnto de noífo Senhor IE S V Chrif- 
to de mil feifcentos & quarenta & hum, aos vin 
te noue dias do mesde lanciro do dito anno cm 

terça feira á tarde naCidade de Lisboamos Paços da Ribeira delia 
onde ora eítà o muito Alto, & muito Poderofo Senhor d Rey D. 
I O A M o IV. deíle nome noífo Senhor , na falia grande delles 
fez Sua Magcftade o Afio das Cortes, para que chamou os tres 
Eílados deftes feus Re/nos, (a faber,) o Eílado Eeclcíiaílico,o Ef- 
tado da nobreza, ôc o Eílado dos Pouos, no qual A&o fe teue a 

/ • 

EStaua adita falia Armada de rica tapeçaria, & no topo delia 
hum eílrado grande de quatro degraos fobre o qual eílaua 

outro eílrado mais pequeno de hum degrao, & fobre cíle outro 
menor com dous degraos (ornado tudo como meudamente fc 
refere no Auto que fe fez do juramento do Princepe noífo Se¬ 
nhor a que fe feguia eíle de celebração de Cortes)fobre o qual eí- 
taua húa cadeira de brocado cuberta com hum pano do mefmo 
brocado, & duas Almofadas aos pés debaxo de hum rico docel 
laurado, & bordado de ouro, & prata. 

Aas Bàxou 
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«piar de pedfkria, de quç trazia pendente o habito da ordem cb 
iipfíp Se|iJaprJE^V Chnfto, com Opa Roçagante ' 
rada.de tella brancà coi$ flores ide ouro, ôc prata,< 
Ceptro de ouro, ôc C riflai ,quc na batalha Real de Ajubarrota foi 
tomado a el RcjMe Çaflella: trazialhe afalda da Opaloão Ròdâ 
guez de Saa Camareiro niòr, ôc vinhão diante de Sua Mngeflade 
os Reys de Armas, Arautos,& PaíTauantes çom fu as cottas vcfti- 
das, Ôc os Porteiros de cana Com fuas maCas de prata,“Sc osTitu- 
los, ôc officiaes mores da caía; que no primeiro Aedo do juramen 
to do Príncipe noílo Senhor acompanharaõ a Sua Aíageftade, ôc 
a Sua Alteza, ôc nêfte Aóto não otiue Mínifíreis,pói^iie feniò caí 
fluma. f Como Sua Mageftade chegou ao eílrado fe ai- 
íçntou na fua cadeira, ôc o Repofleiro mor pòs diante dc Sua Ala 
geftade no e Arado pequeno hua Almofada de brocado, na qual 
Eu Ioão Pereira de Caílelbranco pus os fellos da puridade. Ê as 
peífoas que efliuerão nos eflrados pequeno,& grande, & degraos 
delles faÕ as íeguintes (a faber ) o dito Camareiro mor cflcucdc 
tras da cadeira de SuaÃlagefhde no eflrado pequeno, ôc o Guar*C' 
<ja mor Pedro de Mendoça Furtado da parte direita no cftrado 
grande, & abaxo do Guarda mòreftcue o Copeiro niòr com o 
Eftoquckuanradona mão, ôc da parte efquerda nomefmo eflra 
Ao grande eííeuco Mordomo mór, ôc a baxo delle no dito eílra^ 
do cfteue o Meirinho mór com fua vara na mão, todos finco env 
pé,& o Secretario Frãcifco de Luçena efleue aífentado no degrao 
do eftradii]ho;pt‘queno junto a Almofada dos íellos, & o Duqu|* 
dc Caminha,efteue aíientadòem cadeira rafa com Almofada en¬ 
cima, tudo de velludo carmeíi, franjadas de ouro,nofegundo de^ 
grao do cftado grande da parte direita, Ôc no íegundo, ôc no pri-r 
meiro degrao do eflrado dcccndo para a falia naò efliuerão os 
Veedojes da fazenda q era o lugar q lhes tocaua,por naõ eítarem r 
ainda efles cargos prouidos , ôc no íegundo degrao do dito eflra-r 
do no primeiro Jugar delles eflcuc o Regedor da Pdfliça,oChãce- 
ler mor, ôc os Dezembargadores do Paço , & no terceiro degrao ’ 
eíiiueraõos Dezembargadores daCafa da Siipplicaçam , que fe 

acharão 



* * ¥ ^ ^àttctro tnôp- 
raabbpe dó eílrado com íms canas na maa, & o Rèfpofteiro 
;r^iffl^^efaíôíiágar£&,o Veedor também com fua cana náf 

*S . 4 _*«*.* •«* ià V» V 

ó entre grande {& o primeirb 
os Reys Darmás ^ Arautos • & PaPTa-' 

uantes, & os Porteiros de maçasj Os Perlados eíhueraõ aíferi- 
tado§ çm hlim banco cuberto com hum pano de Ras da parte di 
í^i.la encoftadoa parede que fe continuaua do vitimo degrao do 
eílrado grande para a Palia Pena precedencias, na forma que fe re¬ 
fere no Auto do juramento do Príncipe noílo Senhor. ^ Os 
"Eituios, íeculares eftiueraõ aíTentados cncoftados a outra pare- 
dp4a parte ePquerda defronte dos Perlados (a faher) Os Marque- 
fes de Ecrreira, & Villa Real em cadeiras de veludo carmeíi, com 
Almofadas do mePmo,tudo franjado de ouro a que fe leguiaõ os 
^ondejs po feu banco, & os dó Confclho, os Senhores de Terras 
&Ak raydes meres eftiucraõ aflen tados nos bancos que corriao 
abaxo dós Perlados, & dos Titulos de húa parte, & da outra > 8c 
a ordem na précedencia delles he q os do Confelho eftaõmo pri¬ 
meiro lugar, & no fegundo os Senhores de Terras , & no tercei- 

.. _ .. _ l . i. V .. IL. ^ _ J 

¥ íbosiiiicaydes móres. ^ UsProcuradores dosPouos eí-1 
tiuei;a5 em feus bancos pofeos por Puas precedencias como euf- 
tumao cftar em Cortes que he na ordem Peguinte (a Paber ) no 

' ‘ 'ro banco, Lisboa , Euora , Coimbra, Porto , " 
Èíuas, 8c no fegundo Braga, ViPeu , Guarda 5 Tauira, La- 

mego , & Sylues, & no terceiro Beja , Leiria , Faro / Gui- 
maraês, & Eftremoz, Oliucnça , e daqui pera baxo os outros 

res no banco , e lugar que lhe cabia , conforme a or- 
’í , • • V . ........ 

dem antigua que nifto ha. Tanto que Sua 
— ■— . . 

Ráageft-ade fe aílcntou , logo o Rey Darmas Portugal foy ao 
lugar onde o Biípo de Eluas ePtaua aílenfado , e o chamou, 
e elle íè veo do dito lugar P e fobio ao eferadogrande, efei- 
fasPuâ theíura a Sua Alagcítadc Pepòsna ponta do dito eftra- 
doda parte direi ta,c fez afalla,e prcpoíiçaõ dasCortes que he a fe 
gwincc, f f. Húa das primeiras Icysda natureza foy a vniaÕ dos 
homés dcllaPeoriginaraõãsCidadesje fe principiarão os Rey nos 

..Wy*Y (; j , . .v, • ’•* . 
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os quaes co a mefma vnião fe defenderão na guerra, Sc gouerna- 
rão na paz, como também com a defuniao, hus enfraquecerão, 
Sc outros acabarão, exemplo feja dchua, Sc outra coufa, o noífo 
Heynodeífruidó,& paííadoa eftranhos com a noífa defeordia, 
recuperado, Sc reílituido a feu Senhor pella noífa vnião. 

C^Om efte intento Sua Alageítade, que Deos guarde; no felice 
/ principio de feu gouerno mandou ajuntar emCortes os tres 

Eíiadosdo Reyno, para que vnidos todos íepoíTa milhor tratai 
do que conuem ao feruiço de Deos, defenção na guerra, Sc goucr 
no na paz; porque nem o me imo Deos pode fer bem feruido fem 
vnião de crença, nem confeguirfe a defenção fem vnião dos ho¬ 
mens , nem aífertarfe no gouerno fem vnião do confclho. 

ESpera pois Sua Mageftade da prudência , fidelidade, Sc zelo 
de tam bôs, Sc leaes vaílallos , que efquecidos, Sc dcfpidos 

de todo o particular refpeito, o informemos do que conuem ao 
bem commum, Sc vniuerfal de todos, porque nefíeíefegura mi¬ 
lhor o bem particular de cada hum, porque pouco importaria a- 
commodidade particular do que nauega fe por efíe refpcito fc dcC 
cuidaífe do nauio em cuja faluação ella coníiíte cõ a de todos. 

DEmos graças a Deos todo poderofo que nos deu Rcy, Sc Se¬ 
nhor, que de nos, Sc de noífo confelho quer as leys com q 

nos ha de gouernar-, aíli eorno quer a obediência, para que ella 
nos feja igual mente fuaue com o mefmo feu gouerno, Sc de nof- 
lb amor quer os meios para nos defender entendendo que o não 
faõbons os tributos, que com lagrimas fe pagão,íè nao fòos íer- 
uiços5 que oíferece o coração. 

EPor tanto Sua Magcftadc em principio da grandeza de feu a- 
1 mor, Sc firme confiança, no noífo vos manda por mim de¬ 

clarar (felice ora, felice dia, feíices vaílallos) que de hoje leuanta 
Sc ha por Ieuantados todos quantos tributos os Reys de Caftella 
vos impoferão, no tempo que indiuidamente ocçuparão eftes 
Reynos, porque não quer Reyriar fobre noífas fazendaj, nem fo- 

bre 



brcnoíTas cabeças, ncrn fobre noífos Priuilegios, fenao fo em 
no lios còrações. ^ V ede a diferença} que o Rey Cafteíha 
no víuxpou o íoberano, ôc independente poder de £)eos para ÍQ 
por íêu arbítrio, vos opprimir, ôc tributar, Ôc Sua Mageítade imK 
toulhe o amor para vos aliuiar, Ôc libertar* 

E Spcrando que entendida a deminuiçao a que eítà reduzida a 
fazenda do Património Real, bufeareis os meios mais fua- 

ues accommodados, ôc iguaes, mas que poífaõ fer baítantes para 
defender a voífa patria, Ôc liberdade na neceífidade prefente, que 
he grande , ôc conferuala no futuro contra o inimigo poderoío, 
ôc que com rayua vos pertende de nouo captiuar,ou para milhor 
dizer de todo deítruir, Ôc arazar 5 citando certos que primeiro fc 
ha de expor,ôc defender tudo o que ouuer liure da fazenda Real , 
de que íe vos dará por menor relação particular. 
vV ,■ r. .. , . v-.- . : . •. . „ ; - ‘ > GOm o que por cuidencia fe moítra que Sua Mageítade quis 

fó fer Rey por Amor deita Republica, pois fejamos nôs Re¬ 
publica por amor delle fôspor amor delle digo para nos defende-» 
remos} porque Sua Mageítade de nos fomente quer noífa própria 
defenfao} Acudamos pois por noífa honra, ôc amor,porque fe 
o mundo todo ha de ver que nunca Vaífallos tiuerao outro tal 
Rey,vejaífe também no meímo mundo que nunca Rey teuc ou¬ 
tros tacs Vaífallos. 

Llures eítamos já de tributos, porem ficamos com todo cora¬ 
ção tributado,& com todo coração tributário mas quem a- ; 

uera que não conheça a diferença que vay do encargo, ôc oppre- 
faõ dos primeiros á fuauidade do fcgundoj pois ategora captii 
uos, tributaueis, ôccompraueis com voífo proprio fangue voífo 
meímo captiueirò , ôc daqui por diante liures foítentareis fò libe¬ 
ralmente voífa própria liberdade. 

. y v. V« “ ■ w" i*- u|v*V • C^Om a liberalidade pois de noífos ânimos,& com o valor de 
j noífos braços Regidos , ôc gouernados por tam foberano 

Reya tam begnino Senhor, tam amorofo Pay, tamvaierofo Ca- 
. Bbb pitam 
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béça,as£oroas,osEouros,os triumphos, & vitorias qfuas tóoi- 
eas virtudes mais caí tas ainda qúe.as Yofías píbífedascom *hm>x 
íegutafiça lhe prometem* - - .n ^zomdh?zoiadfoití iofc 
~imncf'|o Dioofosinb BiíBfh ourJi o ;:■' ...,co dbftsDsb z\sK zol 

i Cabadaa ditafalla fez outra mefuraa S.M.& fe tornou pá» 
ra o feu lugarç f B o Do&or Francifco Rebelloviiomc 

Vereador mais velho da Gamara defta Cidade,& hú dos Procura 
em nome dc todos os tresEítados a repofla ícguih 

te.:.:' quando fcouucde começar diííeRcj DarmasPorm 
gal em vos altaj Leuantemfe todos em pé,& afli fe fez.) 

¥ 
mh>u% cv ? tSsih vQ 

Orno as merccs,&bcneficios dosPrincipes fejaõ os verdadei¬ 
ros grilhões cÕ q mais fe rende,&fujárao;,os corações defeus 

Vadallosq cõ feu Real poder,& violccia,&: em efpcciai os ânimos 
dosPortuguefes que fempre trataram de as merecer com o preço 
dc feu fangue, & vallor de luas Armas. ~ roí oW- 

U agora tam obrigados com as muitas > oc gr; 
merces q em eftes breues dias te recebido de V.to. lhes não 

hca outro lugar de major fatisfaçam q o agardccimento diuido 
a todas èllas,& odcícjo dc terem baftante cabedal pera fe defem» 

dc taõ jufta,como deuida obrigação. . , b c . x 
ã 3 D 10I 

& :J 

n As que cabedal pode auer que fe iguale ao catholico zelo 
èÕ q V.M.à vifta dejioífa necellidade fc difpos a remedea 

era iífo nam fò fuaReal pc0oa,mas á do Sçrenhfi» 
mo Prihcipe ícu amado filho, obrigandoífc junramete com o vin 
culo do juramento , a imitaçam dc Deos noíío Senhor que aífí 
proprioíe entregou cm peífoa de feu Vnigenito Filho para. reme- 
dio noífo em comprimento da promefa,áe juramento que muito 

antes tinha feito á feus antigos Patriarchas. aL.. q M.V ob 
-gib.oIkiEdsmrav•.. i mh > 

Emconfequenciadeftatam heroica meréefedeíuclou, y.Míi 
com feu Real cuidado em fc tratar nefias Cortes da reforma 

çám^tonfcíuaçamAdefençam deftes feus Revnos^emq confifte 
a quie- 
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odit© intento,víãndo de fua Real magnificência abrio os thcíbn 
de íua liberalidade, demitindo de íi,& libertando efte Rcyno 

dos violentos tributos que tiranicamente eRauam impoRos pd* 
los Reys deCaRella com que o PouoeRaua duramente opprimi- 
à© aqual merce poRo que na fuRanciahe muito grande, muito 

lo modoj pois fc antecipou ao requerimento que 
o meimo Pouo neftas Cortes detremináua propor aV.-MageRadè 
& aíli comrezão fe pode chamar mais que dobrada, poisnaõ fo* 
mente fc deo o que fc podia pedir, mas ainda o quefe defejaua. 

í 

JÁ A. 

Oy eRe o mais fuaue meio que fe podia imaginar pera V.Ma- 
geflade obrigar os ânimos defeus vaííãllos ,os quaes todos 

em cõíidcraçaõ deRas merces vnidos todos cm hú corpo hú que¬ 
rer,&húa vontade proRados aos Reacs pés de V, M. lhe rendem 
hoje as deuidas graças por todas cilas * reconhecendo, & eonfef* 
fando ferem maiores do q noífos merecimentos podiaõ deíejar* 

E hú amor com outro tal fe paga nao falta eRe nos coraçocs 
dcRcs Leaes vaflalos de V.M.pera neRa occaíiaõ tratarem dc 

tirar forças da fraqueza, Ôc fazerem tudo o q poderê quando não 
poííaòttido quanto deuc, & defejaõ, & neRa conformidade em 
nome de todos elles q alem das vidas q ja tem ofterecida5>& con 
fagradas a V. M. com o vinculo do juramento lhe oflferecc de no 
«o fuas próprias fazendas para que V.MageRade defponhá de húa 
& outra coufa como for mais feu feruiço em defeito do Patrimo 
nio Real, q notoriamétc eftá exauflo,& confumido,pois he mais 

am^ que pouco por 
IiíB ÔUt & 

Com humilde mas verdadeira offerta, & com as cfpcranças 
q temos dc nouo áugmcnto do comercio, & Real fazenda 

de V.M. pois ceifa a califa que o impedia,q era o odio deCaRella 
& rigor do contrabando eRamos muy confiados q noíío Senhor 
de a V. M. mui profperas vidlorias dos inimigos deRa Coroa»& 
da 

I IO I) jU 

nos felicís dias dc V.MageRade, raco I 
:,n^k a- .yífino'Dada 



DAda a dita repofta recolhi Eu Ioão Pereira deCaítelbraco os 
fellos da puridade,& o Repoíteiro mor tirou aAlmofada,ôc 

logo diíle Eu Ioão Pereira de Caítelbranco do meo do eítrado. 

MAnda el Rey noffo Senhor q os tres Eítadosfc ajuntem a 
menhãa quarta feira trinta defte mes o Ecçlefiaftico no 

Aloíteiro de S. Domingos,o da Nobreza no de Santo Eloy, & os 
Proeuradores dosPouosno deS. Fránçifco. - 

Ej* Cõ iíto fe acabou o Acho das Cortes,& S.Mageítade fe Icuan 
j tou,ôc fe tornou para o ieu apoíento cõ o Ceptro namão aííi 

& da maneira q fòy para o dito A<5to,ôc nòs Ioão Pereira de Caf- 
telbr|co,ÔcGafpar da Coíta deMaris,Efcriuaés daCatnata.de S.Ma 
e ícus notários públicos por efpeciaesprouiíoês fuas,nos achamos 
a íílp preferi tes,& damos,ôc fazemos noíTas fes de tudo o q neíte 
Eítromento fe conte,& q no dito Áõto de Cortes fe acharão pre- 
fcntes todos os tresEílados q faõ as mcfmas peífoas nomeadas na 
Aõto,ôc Eítrométo do juramêtodo Príncipe N.Senhor,q foy feN 
to por my Ioão Pereira de Cafteíbrãco aos vinte , <k oito dias de 
mes de Ianeiro deite anno prefente de mil feiícentos,ôc quarenta 
ôc hú a q nos remetemos. ^ Teílemunhas q a tudo forao pre 
lentes D.-Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa doConfelho de 
Eítado de S.M. Pedro da Sylua Cõde de S.Lourenço Regedor da 
Cafa da Supplicãção Franciíco de Lucena do Conielho de S. M. 
Sc feu Secretário de Eltado,ò Doõtor Fernão Cabral do CÕfelho 
de S.M. ôqfcfrahceler mor deites Reynos,oDodtorIoão Pinheiro 
do C õ Fel hâ â e S; M. ôc D e sem b ar g a d o r do Paço,ôc outras muitas 
peífoas q. íe acharão preientes,ôc Eu fobredito Ioão Pereira deCaG 
telbrãco fiz elte Eítromento eiii q aílinei cõ o dito Gafpar daCoF- 
tade Mafis cõ as ditas teíteniunhas de noííos finaesrafos,ôe acõ~ 
ítumadoso qual vay efcrito em tres meas folhas çõeíta todas da 
maõ de mim fobredito Ioaõ Pereira de Caílelbranco. 

lo ao Pereira de ÇaHelbranco* 
Ga [parda Coílade JVLanis, íranctfcode Lucena... 

Dom Rodrigo da [unha / Fernao [abraL ■ 
itArcebtfpode Lisboa. .... ' laãa.Tmheiro- 

O(^onde Regedor, 



'L r 
war», 

IZ 
í 

~i 

co ver» 
zx 
Q WT O 

ií! 
J3 

Guarda Mòr, 

Copeiro Mòr I^o eom eftoquc, 
co 
n "O <"3 

Camarein Mòr 
J 

Cadeira efejj S, Magefiad Mordomo Mòr 
» - «v- 

m 

SecretaP 
0- 

Meirinho Mòr 
com vara, 

h 
o 
S 

[j .S Lugar de quem íaz a propoiiiíaõ- 
U 
co *3 
N cu W-i 

ço "O d ctr 
o 

Veader u. «izenda 

Regedor: Gouernador coia varas; Chaneder Mòr: Dezembargadores do Pagã 

I L 

'L 

c-i Çy 
!^â 

<£> 

r 
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